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LA SESm DE AYER
A Sás t ro s  hum os cujj.rto a b ro  1». se- 
5u ©1 a lc a id e , do.tt -Josó  G óm ez T o t- 
3a¡.
A sisten  los c tm e e ja le s  se ñ o re s  Mu- 
i e m , .  P a r e ja ,  L a  C h ic a , G u g lie rí, 
':>po* ;(do« T o rco  ató), A m or y  Rico, 
>pe$ M ie n s á , R o d rig u e s  (don Em ilio),

A dam e, 
S aaz , Gft- 

. . R om ero
i’1 ¡Sánchez G a lla rd o .

<U' A prúébana©  !ae a c ta s  do la s  ú ltim a s  
ü í ‘ si oh es, o rd in a r ia  ;y e x tra o rd in a r ia ,  

n  u n a  a c la ra c ió n  h e c h a  p o r e i seño r 
$]>•; i r t i a  A dam e á  la  p r im e ra , re sp e c to  
A\ U b ra m ie n to  do g ra tificac io n es*

E¡-, 'C om ienzo ei
O rden  ¿leí d ía .

El señ o r L a  C h ica  p re g u n ta  ai so in- 
« m sisa rá  á  los f a b r ic a n te s  p e rju d ic a -  

| a con  m o tiv o  d e  la  lim p ia  que  so e s tá  
.a c tu an d o  en  la  a c e q u ia  G orda; re- 

j e-rda q u e  e l añ o  en  q u e  él desem p eñ ó  
|  A lc a ld ía , lo v is itó  u n a  comisión, do 
1 'Teros p re s id id a  p o r e l se ñ o r G a n id p  

,-icnza in te re s a n d o  q u e  se  lea  in d éw - 
Jss& ra.
f.(,'A grega  q u e  e l s in d ic a to  do la  re fe rí-

ab u so s in- 
v e c in d a ­

r io  y  ii ios in d u s tr ia le s  q u e  d e r iv a n  
d e  la  a c e q u ia  G orda ,

; ;V—¿P o r q u é —p r e g u n ta —se  h a n  tom a- 
fA  at-ís d ía s  pajrit l im p ia r  la  a c e q u ia  
¡J an d o  s ie m p re  h a  b a s ta d o  con trésV 
H uicra e s  . lóg ico  q u e  Vos d am n ificad o s 
k jd a n  in d e m n iz a c ió n  a l s in d ic a to , no al 
F O n le ip io . . •
ib lE l. a lc a id e«‘sil

j n a re s , m an d e  ta m b ié n  e l c u e rp o  de v i­
g i l a n c i a  n o c tu rn a .

E l p e rso n a l q u e  boy v is te  d e  p a isa -  
; fio, u s a r á  u n ifo rm e , e x c e p to  la  ro n d a  
[se c re ta . .

V isita» .
Gómez 

el ge-

pio
a s ie n te  á  la s  a n te r io re s  

, jíf iife s tac io n es  y  d ice  q u e  es costum - 
$L. l im p ia r  l a  a c e q u ia  en  e s ta  época . 
R e c tif ic a  e l se ñ o r L a  C h ic a , a n im ­

a n d o  qu-é, a  l a  sesión  in m e d ia ta  lleva*
•'*....... #  lo á u tf tr ia le s  y la b ra d o -

ae con sig n é  
d e  la  céíisu-

,i ifi) una. a s t a  detadnB firia ie  
|  w .  p e r ju d ic a d o s : p id e  q u e  
i M  a c ta  su  v o to  e n . c o n tra

Spblo  comÍKCtfi -leí s in d ic a to , 
l!El se ñ o r  L ó p e z  S a a z :—P uesto

m  '  " “

A y e r  cu m p lim en tó  a i se ñ o r 
T o rto aa  en  el d esp ach o  d e  éste , 
no r a l  g o b e rn a d o r  de la  p la z a , don S a l­
v a d o r  A rízó n . ■

R ecib ió  a y e r  el nu ev o  a lc a ld e  la  v i­
s ita  de m u c h a s  p e rso n a s , e n tr e  e lla s  
los d ire c to re s  d e  a lg u n o s  e s ta b le c i­
m ien tos q u e  d e p e n d e n  del M unicip io .

O tr a s  n o t ic ia n .
P a r a  e l lu n es  h a  sido c ita d a  la  com i­

sión d e  O rn e n te n o s ,
—Don E n riq u e  S á n c h e z  G a rc ía  p re ­

sen tó  a y e r  in s ta n c ia  so lic itan d o  se  le 
m a rq u e  lin e a  y  r a s a n te  p a r a  ed ifica r 
una  c a sa  en e) so la r  c o rre sp o n d ie n te  
al. n ú m ero  4 de la  p la z a  del C arm en .

—E l c a b o  de p a r ro q u ia  d en u n c ió  
a y e r  a l a lc a ld e  q u e  la  c a s a  n ú m ero  2 
do ía cuetjta  dé la  A lh a e a b a , p ro p ied ad  
d e  C arm en  R osales, a m e n a z a  h u n d irse .

Un a lm uerzo .

C ie rv a , h ac ien d o  o b se rv a c io n e s  r e s ­
p ec to  á  u n  re c ie n te  n o m b ra m ie n to , o b ­
se rv a c io n e s  q u e  h a n  m o lestad o  á  los 
p r im a te s  de l p a r tid o -  i

E s ta s  cosas t r a e n  r e v u e l ta  á la  g re y  
c o n se rv a d o ra  g r a n a d i n a ,  h ab ien d o  
q u ie n  a s e g u ra  q u e  m o tiv a rá n  disiden» 
c ía s  p e r ju d ic ia le s  a l  p a r tid o . v

L a s  d e n u n c ia s  d e l «C ha to»

I L .A .S M I O I D - A É S

A y e r  co m p a re c ió  a n te  el ju e z  dol d is ­
t r i to  dol S a lv a d o r , don F ra n c is c o  Au- 
rió les , y  e l e sc rib a n o  h a b ilita d o , don 
M anuel G ra n iz o , ol) c a b re ro  á q u ien  
a c u s a  ol Chato de A re n a s  de so r a u to r  
en  unión  de J u a n  S á n c h e z  G o n zá lez  (a) 
M edrana  dol a se s in a to  do Jo se fa  A rce  
B a rra n c o .

E l se ñ o r G óm ez T o rtó sa  a lm o rz ó  a y e r  
en  uno do los h o te les  de la  A lb a m b ra , 
con los i lu s tre s  p e r io d is ta s  don M iguel 
M oya, don . Jo sé  O rte g a  M u n illa  y  el 
In s p e c to r  d e l tr u s t  do la  P re n s a , don 
A ntonio S a c ris tá n .

C r ó n ic a  d e  S o c ie d a d

i §

q u e  se
y# to m ad o  h a s ta  e i d ía  30 d e l c o rr ie n te  

jf 6v,r& l im p ia r  e l cauce;: lo q u e  p ro ced e  
U  -i,]': a c o rd a r  q«:<o hoy-m isino  se  rnst.abiez- 

r ( j  la  c irc u la c ió n  d e l a g u a .
'ijlPropone e l  s e ñ o r  M a rtin  A d am e  q u e  

|  pij-i r e m ita  u n  oficio a l  s in d ic a to  p re v i-  
|  igpndple q u e  o t r a  v e z  a n u n c ie  la  lim p ia  
jjpjíi q u in c e -d ía s ;d e  a n tic ip a c ió n .

¿L os se ñ o re s  H o rq u e s  y G .úg lien  ha- 
“ ? Jm  de la s  a tr ib u c io n e s  y  d e re c h o s  
1 M e  con a r r e g lo  á  la s  o rd e n a n z a s  mu- 

|y |f ip a ie s  t ie n e  e i A y u n ta m ie n to , com o
¡üÁyox p a r t ic ip e ,  o a  e i s in d ica to . 

’livlK p ro p u e s ta  d e l a lc a ld e  pase- 
e s tu d io  d e  l a

e s te  
com isión dera to  

í vijúas.
-Í£v¡j S u b asta s ,

j jé isA s íg n a se  a l se ñ o r O liv e ra s  p a r a  que  
,| ¡ ^ p r e s é n te  á  la  c o rp o ra c ió n  en  la s  su- 
•jCrfjstas de p re s ta c ió n  do s illa s  y  ap ro - 
i avie h a  m ien to  d é /p i l t r a f a s  en  e l m a ta -  
{ Ij UÍ¡:-0 .

B e traa.vi.a3.
á se  c u e n ta  de un oficio q u e  au sc ri-  
oi g o b e rn a d o r  c iv il m a n ife s ta n d o  
p re v io  in fo rm e  del in g e n ie ro  je fe  

..cid  o b ra s  p ú b lic a s , se  h a  serv ido , au to - 
|  ;raS;ir el fu n c io n a m ie n to  d e l t r a n v ía  de 
[qM im aliera  deede e l C a id e ro  á los M ár-

{fjfjes.
señ o r R o d ríg u ez  p re g u n ta  a l  al- 

i?áo si nu ed o  in d ic a r  oficialrPonto  laÍ.-á - .j  de si p u e a e  --------- ---- -
] nifl-ifa de p re c io s  q u e  r ig e  en  c! t r a y e c -  

eíSdesde P u e r ta  R eal á. la  A lb a m b ra ,

: d ie h a  t a r i f a  so am o ld a  á la  c o n c e .
i tfeo.
í'j j ^ í  a lc a ld e :—No.
■ a«U s e ñ o r  R o d ríg u ez :—P u é s  co n v ien e  
B !S se  h a g a  p ú b lic a  p o r  m edio  ote ed ic- 

a  t a r i f a  d e  e s a  l in e a .
Cl a lc a ld e :—Así s é  h a r á  m a ñ a n a  
»mo.

Com prom isarios).
’f rp c é d e a e  a l so rte o  de c u a tro  m ayo- 
o’-! c o n tr ib u y e n te s  c c n  o b je to  d e  Com­
s t a r  e l n ú m e ro  d e  160 q u e  t ie n e n  de- 

( ho á  e le g ir  c o m p ro m isa r io  p a r a  la s  
c lones (io sen a d o re s , 

e s ig n a  la  su er te  á  don A lb e rto  Ve- 
a, d in -A n to n io  G o n zá lez , d o n .Ju a n  

oi Q u c sa d a  y  don A n d ré s  P é re z  Ji- 
nez.
liíj.os d e m á s  a su n to s  q u e  f ig u ra b a n  ;eh 
in 'd e n  do? d ía  q u e d a ro n  a p ro b a d o s , 
| |  U na fienuncia .
qll s e ñ o r  L ópez |(don  T o rc u a to )  den im - 

\fq u e  un  in d u s tr ia l  e s ta b le c id o  e n  lá  
o d e l M a rq u é s  do F a lc e s , re c ie n  pa- 

e n tá d u ; d é a t ro z a .Lié a c e ra s  ca rg an *  
d e sc a rg a n d o  m a te r ia le s  d é  cons* 

ic ióu .
j gvogá  q u e  e l a lu d id o  in d u s tr ia l  se 
la-dé los i 'e q u e rin ié n to s  q u e  le  h a ­
los g u a rd ia s  m u n ic ip a le s ,
¿de a l a lc a ld e  q u e  a d o p te  m e d id a s  
a c o r re g ir  e l abuso .
U icíior G óm ez T o rteen  e x p o n e  que  
« le a rg a d o  á los g u a rd ia s  p ro c u re n  
)áa e x a c to  A u m p lim io n to  do la s  or- 
an zás ; a n u n c ia  q u e  r e i t e r a r á  ia. or-

Se e n c u e n tra  fu e r te m e n te  a c a t a r r a ­
d a  la  d is tin g u id a  s e ñ o r ita  M aría  Sola 
S eg u ra , h e rm a n a  d e l e lo cu en te  a b o g a ­
do don M anuel.

* H a  sa-iido p a ra  é l  E sc o ria l, donde 
-tiene q u e  in c o rp o ra rs e  á  la  e sc u e la  de 
In g e n ie ro s  de M ontes, p a r a  p ro se g u ir  
sus estu d io s , ol a lu m n o  do d icho  c e n tro  
d o cen te  don  Jo sé  A lm ag ro  S a n m a rtín .

P a r a  M adrid  aaíió  a y e r  el cónsu l de 
I ta l ia ,  en  e s ta  c iu d ad , don T o m ás A l­
b o ra .

Se e n c u e n tra  en  o&fca c iu d ad  e l no­
ta r io  d e  E s to p a , don Je sú s  B a rb a z a .

* H a n  sa lid o  p a r a  S ev illa  don F r a n ­
c isco  R ico y  se ñ o ra .

^ .L ívesp o sa  fie l a lcM d e d e  L o ja , don 
F ra n c isc o  C am pos, c o n tin ú a  m u y  d e li­
c a d a  en  au sa lu d .

D eseam o s au p ro n to  a liv io .
. * Com o á n u a c ia m p a  a y e r ,  h a  salido  
p a r a  la  c o r te  ol d ip u ta d o  p o r A n te q u e ­
r a  don Joaó  L u n a  P é re z .

* E l ju b ileo  q u e  a y e r  hubo  e n  la  c a ­
p illa  del co leg io  do R iq u e lm e, estu v o  
m uy  e o n e u ir i io  d u ra n te  todo ei d ía ,

C onocidas fa m ilia s  g ra n a d in a s  desfi- 
jjia ron  p o r la - ig le s ia ,  d e m o s tra n d o  el 

se n tim ie n to  quo  les  c a u s a b a  la  m u e r te  
de l conde de C a stille jo , en  Jcuyo s u f ra ­
gio ao conced ió  el ju b ileo .

* A y e r  re g re s a ro n  de L o ja , d espués 
de a s is t ir  al e n tie r ro  del se ñ o r  conde 
do C as tille jo , e l g o b e rn a d o r  c iv il don 
Luje S o le r  y e l so n ad o r del R eino don 
R a fa e l J im é n e z  dé la  S e rn a .

E s p o sib le  q u e  c a t e y  el d ip u ta d o »  
C ortea se ñ o r R o d ríg u e z  A co sta  sa lg a n  
ho y  con d ire c c ió n  á  M ad rid , p o r h a b e r  
sido  llam ad o s  p o r el G ob ierno .

* Se e n c u e n tra  en  G ra n a d a  e l n o ta ­
r io  e lec to  de TJbeda, am ig o  n u estro , don 
J )sé  A ntonio  G a rc ía  d e  C astro .

* D e p aso  p a ra  M ontefrio  llegó  a y e r  
á  Granad.-;- el d ip u ta d o  p ro v in c ia l  don 
(Darlos A lba .

Marco  A k t o n io .

Yo os juro, lectoras discretas, os juro  bajo 
mi palabra de honor, que un cuerpccilo garbo­
so, ataviado con supremá elegancia, me encan­
ta, fue enatnora, pues causa en mi una impre­
sión alucinante, como dina cualquier moder­
nista ripioso.

Y esto que me sucede, sentirán de igual ma­
nera todos los que más ó menos artistas, pade^ 
can furor por adorar las bellcnas de vuestro 
sexo. /'/(-•

Una mujer hermosa, que se precie de socio, 
debe adornar su figura, ¡-calcar sus naturales 
encantos con el más exquisito gusto. Nada, de. 
perifollos chavacanos '(valga la frase cilla) ni 
amontonamiento de encajes, volantes y  cihtqs 
que tan mal sientan; la mayoría de las veces, y  
esto está plenamente demostrado, el vestido, 
cuanto más sencillo, resulta más elegante.

Algunas damas—¡pobrecillas!—sienten predi­
lección por el adorno macizo, pesado y  comple­
jo; muchos encajes, muchas cintas, muchas ga­
sas: y  el conjunto de tal amontonamiento de 
adornos, no puede ser más deplorable. Y  sin 
embargo, veis á otras que llevan con suma ele­
gancia un traje sencillísimo, casi sin adornos, 
y  en ellas, puede notarse á simple vista el sello 
que delata á la mujer elegante y  distinguida.

La moda, como todo lo que es femenino (per 
donad, bellas lectoras) es veleidosa y  casquiva­
na, aunque sugestiva y  encantadora; tan pron­
to crea un estilo como lo destruye, y  asi, con 
esta constante evolución, trae de cábela á las 
pobres modistas y  hace meditar á las damas 
que no quieren caer en ridículo por un quítame 
allá esos volantes.

E l problema más grande para la mujer dis­
tinguida es el traje para pasco. Y este traje ha 

Ser elegantísimo, el colmo de lo chic, que

L lá m a se  e l in d iv iduo  en  c u e s tió n  J o ­
sé  M ontes L e g a z a , v iu d o  y  de 51 a-ilo3 
de e d a d / ....

Ig n o ra m o s  lo quo  c o n te s ta r ía  Jo sé  á 
las  p re g u n ta s  quo  lo d irig ió  e l ju e z , p e ro  
se g ú n  d icen  a lg u n o s  am ig o s  do aq u é l, 
p a re c e  q u e  negó  te rm in a n te m e n te  la s  
a firm a c io n es  dol Chato de A renas.

Jocó a s e g u ra  qu o  no conoce  á  ésto  y 
q u e  no h a  ten id o  a m is ta d  in tim a  con 
M edrana.

n u n c a  e s tu v o  en la  ta - 
á la  c u a l n i s iq u ie ra

A g re g a  quo  
b o n ia  do Jo se fa , 
conocía .

A ñ ad e  q u e  el d ia  12 de Ju n io  do 1D06Í
no vió á  M edrado  n i a i Chato.

de
revele el buen gusto de quien lo lleva y  maravi­
lle al más exigente en materia de modas y  haga 
fruncir el entrecejo á las amigas, llenándolas
de femenina indignación , por n o poder encon­
trar en la toilette el más pequeño detalle que 
merezca el cali/icath'o de defecto.

* #

sen ta d o  los c o n c e ja le s  de l A y u n ta m ie n ­
to  do B e licen a  don A n ton io  S á n c h e z  
G a rc ía  y  don P a u lin o  E sc o b a r J im é ­
nez.

T a m b ié n  so a d m ite n  la s  e sc u sa s  p r e ­
s e n ta d a s  p o r don C eledonio  P a sc u a l 
N a v a r ro  y  o tro  c o n c e ja l  d e l A y u n ta ­
m ien to  de S a lo b re ñ a .

Se a c u e rd a  c o n c e d e r  a u to r iz a c ió n  á 
don V ic e n te  T ello  p a r a  q u e  c o r te  á rb o ­
les  en  fincas q u e  posee  l in d a n te s  con 
la  c a r r e te r a  do G ra n a d a  á  P u lia n a s .

A cu érd ase  e n v ia r  a l d ire c to r  g e n e ra l  
de A d m in is tra c ió n  los d o cu m en to s  que  
h a  in te ro sa d o  p a r a  re s o lv e r  e l re c u rso  
do a lz a d a  q u e  p re se n tó  e l je fe  de la  
secc ió n  do c u e n ta s  de l G o b iern o  c iv il, 
don M arian o  F e rn á n d e z  V ig u o ra , con ­
t r a  ei a c u e rd o  n eg án d o se  á  re c o n o c e r­
lo añ o s  de se rv ic io .

So a c u e rd a  in fo rm a r  a l g o b e rn a d o r  
c iv il en e l re c u rso  d e  a lz a d a  p re s e n ta ­
do p o r don M anuel C.üsado A rredondo , 
c o n tra  un  a c u e rd o  do). A y u n ta m ie n to  
de B o n a m a u re l.

Se n o m b ra  e n fe rm e ra  del h o sp ita l 
do S an  L á z a ro  á  A n g e le s  M artin  G on­
z á le z .

D áse c u e n ta  del e x p e d ie n to  in s tru i­
do c o n tra  el e sc r ib ie n te  d e  s e c re ta r ia

m u y  a p la u d id o , C a sa ls  y  S írv e n t, 6 
H ila r io  V e ra , ol p o p u la r  a c to r  cómico,, 
e s tu v o  g ra c io s ís im o  on su p a p e i  de 
Vordoróny m e re c ie n d o  m u ch o s a p la u ­
sos.

L a  o b ra  g u s tó  y  e l s e ñ o r  M ás tuvo  
que  s a l i r  v a r ia s  v e c e s  A e sc e n a  á re c i­
b ir los a p la u so s  d e l p ú b lic o .—C. Ii.

ttispaiio-anisricano
E l C onsejo  de A ra in is tra c ió n  d e  esta  

S o c ied ad , en  v is ta  d e  la s  u ti l id a d e s  del
e je rc ic io  do 1907, h a  a c o rd ad o  r e p a r t i r  

d iv id en d o  a c tiv o  d e  G p e se ta s  pocun

P e rso n ó se  a y e r  e n  la  c á rc e l  c o r r e c ­
c io n a l el ju e z  d e l C am p illo , se ñ o r  T e - , .  r .
H e ría s , con ol e sc r ib a n o  se ñ o r R o ü r í - i J ° a q u m  C o rra l A lm ag ro , 
g u e z  B ueno, p a r a 'r e c ib i r  d e c la ra c ió n  ApnA" ,ft" fl nm‘,u ,-ür 4 Áofa 
ú F ra n c is c o  R o d ríg u ez  L ó p ez  (a) Chalo 
de A re n a s , en  el nuevo p ro ceso  in c o a ­
do en  v ir tu d  ele h a b e r  sido a cu sad o  
M edrano  com o e x p e n d e d o r  do b ille te s  
dol B an co  do E s p a ñ a , fa lsos.

C onsta  la  e x p re s a d a  d e n u n c ia  on un 
a te s ta d o  q u e  h a  fo rm ad o  e l a c tiv o  c o ­
m a n d a n te  del p u es to  d e  g u a rd ia  c iv il 
de e s ta  c iu d a d , se ñ o r  B rao jos.

El Chato  ao ra tificó  en  sus m a n ife s ta ­
ciones.

D ícooe q u e  F ra n c is c o  a s e g u ra  q u e  ol 
M edrano  e s ta b a  de a c u e rd o  con p e rso ­
n a s  co noc idas, y  quo h a  fa c ilita d o  los 
n o m b re s .d e  é s ta s .

A c u é rd a se  d e c la r a r  á é s te  c e sa n te .
Se reco n o ce  un  c ré d ito  á  loe h e re d e ­

ros do don L u is  L ó p ez  J im é n e z , a c o r ­
dándose  q u e  ee le s  e x p id a n  la s  o p o rtu ­
n as  lá m in a s .

A p ro p u e s ta  del se ñ o r  M ontes S ie r ra , 
se  a c u e rd a  c o n s ig n a r  en  a c ta  e l s e n ti­
m ien to  do la  C o rp o rac ió n  p o r la  m u e r­
te  de l se ñ o r  conde d e  C as t i  Rejo.

So le v a n ta  la  sesión.

¡Delegación de jdacienda.

Pues ahí tenéis, discretas lectoras, un modelo 
elegantísimo de traje para calle. Está cortado 
con arreglo úl ‘tiVMu'ó jjaír'óh de la moda, y  
WWiÓ podáis ver, sienta admirablemente á esa 
joven que, con encantador descuido, está colo­
cada en la más sugestiva actitud.

E l traje, cuyo modelo tengo el gusto de pre­
sentaros, es de pana inglesa, color verde. Cucr-

E n  L o ja  tu v o  lu g a r  a y e r ,  á las  dos 
d e  la  ta rd e , l a  co n d u cc ió n  Jal c e m e n te ­
rio  del c a d á v e r  d e  don R am ó n  d e  C am ­
pos y  C e rv e tto , conde  do C a stille jo .

A sis tie ro n  a i a c to  todos loa vec in o s 
de d ic h a  c iu d a d  y  co m isio n es d e  algu- 
nbs p u eb lo s  d e l d is tr ito .

L a  im p o n e n te  m a n ife s ta c ió n  de d u e ­
lo lleg ó  h a s ta  la  n ec ró p o lis  lo joña , 
siendo  e l f é re tro  lle v a d o  a  h o m b ro s  do 
ios colonos d e i d ifun to .

P -e s id ié ro n  la  c o m itiv a  ol g o b e r n a ­
d o r c iv il, don L u is S o le r; el so n a d o r del 
R eino, don R a fa e l J im é n e z  de la  S e r­
n a , y  el. s e ñ o r  m a rq u é s  do C asa  T av a - 
r i s ,  fo rm an d o  en  el c o r te jo  fú n e b re  el 
A y u n ta m ie n to  y  to d as  la s  a u to r id a d e s  
de m  y e c in a  c iu d ad .

L o ja  h a  h o n tL ^ 0 la  “ e ^ o r i a  de l que  
dedicó  8u ta le n to , su  i u 2 u enci,a  y sus 
e n e rg ía s  á  p r o c u r a r  e l b ien  a q«el 
v e c in d ttííO i. ,

R e ite ra m o s  á i.i d is tin g u id a  fa ra ilú i! 
del fiuado el te s tim o n io  de n u e s tro  se n ­
tim ien to .

acc ió n , q u e  con  ol d is tr ib u id o  á c u e n ta  
en  e-1 m es d e  J u lio  ú ltim o , fo rm a  yin. to­
ta l  e q u iv a le n te  n i G p o r 100 d e l ^ a p itn l 
d esem bo lsado , l ib r e  de todo im puesto..

E l p ag o  do e s te  d iv id en d o  qiúedará 
a b ie r to  desde  el d ía  2 d e  E n e ro  P róxi­
mo, en  los O fic in as  C e n tra le s  d e te s te  
B anco , en  la  d e  sus G n c u rsa lc s  de B a r­
c e lo n a , M á lag a , G ra i /a d a  y  Z a ra g o z a , 
y on los s ig u ie n te s  esCtóbleeim iontos:

En G ijón: B an co  d e  G ijó n .
E n S íió ta iid c r: B an co  do  S a n ta n d e r  y  

B anco M ercan til.
En B ilbao : B an co  d e  B ilb ao , Banco 

del C om ercio , B an co  d e  V iz c a y a  y  casa  
de B a n c a  de don A n d ré s  d e  Ist* si.

E n  S an  S e b a s tiá n : B a n c o  Guipuz* 
coano .

En B urgos, B an co  do B u rg o s .
M adrid  21 d e  D ic ie m b re  de 1907.—El 

S e c re ta r io  G e n e ra l,  R a m ó n  A. ValdéQ.

Moticias kocéües.
———™«i*wvr * w * waMPiui«i'«

In s tru cc ió n  Pública.
El. Rector de esta Universidad, en virtud 

dé las últimas oposiciones lia hecho los si­
guientes nombramientos de maestros en pro­
piedad:

De A liacar, don Miguel A lvarez de Cicn- 
luegos; de Armilla, don Joaquín Ruiz Cas­
tilla; de C arratrkca (Málaga), don Joaquín 
Pérez Rodríguez; do Colomera, don A nto­
nio Ortega Campos; deR iojá (Almería), don 
Antonio Devalquo Barr/á'; de A renas del 
Rey, don Francisco M artín Pintor; de laye- 
ña, don Juan Bautista M onterreal; de Torre- 
nueva. don Miguel M artínez de Castilla; de 
Humilladero, don Juan Jesús Fernández y 
Fernández; de A ndújar (auxiliaría), don 
José Alonso López.

—H a sido nombrado maestro interino de 
la e¿cucla de Benatae (Jaén), con |el haber 
anua] de 312,50 pesetas don José Pérez E s­
tirado.

L A .  OKR, A  3ST " V I A .
M ú ltip les  v e c e s  hem os pod ido  a l a l-

se-

El rep lo  de la máquina

La dirección general del Tesoro ha orde­
nado gue se le devuelvan 54 pesetas A don 
José C atrera  Palma.

—Mañana se abonarán libramientos á don 
Manuel Velazquez, don Pedro Bueno, jefe 
de Telégrafos, don Francisco Bueno, don 
Luis Ram írez, don José Romero y al depo­
sitario pagador.

po blusa, con cuello marinera, guarnecido de
2l(

Los b íssm sr  oraiiaíiM
D ice n u e s tro  c o leg a  o l Jf.eraM'O de  

M a d rid , 'e n  su  h ú ra e fn  I te ra d o  a y e r  
G ra n a d a , lo q u e  « e g u id a m e n te  re p ro  
d ue im os:

“Con motivo de las divergencias .surgidas 
entre la familia cohscrvadora én G ranada, 
ha presentado la diní&tán, con carácter de 
irrevocable, el alcaide de la capital anda 
luza.

Con tal precipitación fué aceptada, que í 
la.s veinticuatro horas estaba nombrado el

terciopelo negro y  cerrado en el delantero por­
uña tapita dedos botones. Completa el adorno¡ 
llH camisolín de raso blanco, bordado. La fa l­
da, lleva adorno de terciopelo en el bajo.

Y «hora, ahí tenéis un precioso modelo de 
vestido para niña de die\ á doce años.

sucesor y posesionado de su cargo; pero la 
üimisi<m citada, primer acto que ha exterio­
rizado el mar de fondo que allí reina cutre 
los'm inisteriales, está llam ada á tener gran 
resonancia y consecuencias graves

***

Las* sefettmee.
a ic n ld e  rocom inndU ' á  .(os cóucoja*  

;.ite L eudan  A ¡as  sesio n es con puri­
n a  d.
u á rd a se  q u e  las  seteiofios se  ce le - 
cu  lo Buceaivo ios m ié rco le s  en 

¿aera c ita  y  loa v ie rn e s  en  aogu.nda,
: dos orí punto .- 
■;o le v a n ta  b¿ sesión.

OTñOS íiSUKTOS ‘
L a  g u a rd ia .

o rd en ad o  el a lc a ld e  quo  ol joí'o do 
h /.d ja  m u ñ id )  P, se ñ o r  L ó p ez  Li-

A nfceayer h a b ió se  en  c ie r to s  B itiosde 
la s  d iv o rg p ü c ia a  a lu d id as  p o r  el co leg a  
m a d rile ñ o ; p e ro  noso tro s  no quisim os 
a c o g e r  los ru m o re s  q u e  c ir c u la ro n , 
ju zg án d o lo a  i;.iverosím iles.

D esp u és so h a n  co n firm ad o , en  p a r to , 
seg ú n  n u e s tra s  n o tic ia s , d ichos ru m o ­
res..

Sil) quo  podarnos re s p o n d e r  de lo quo 
a lg u n o s  ¿jíeon, a s e g ú ra s e  quo; c ie r to  
p e rso n a je , do g r a n  re l ie v e  en  la  p o líti­
c a  g r a n a d in a ,  h á lla s e  m o lesto  desde  
h a c e  tiempo.,, p o rq u e  se  c re y ó  p r e te r i ­
do a l c o n v o c a rse , á  u n a  re u n ió n  á  los 
c o n se rv a d o re s  p a r a  re c o m e n d a rle s  la  
o b s e rv a n c ia  d e  in d ic a c io n e s  q u e  hizo 
ol m in is tro  .do la  G o b e rn ac ió n , señ o r 
LA C ie rv a . - - iV: , y ,

A g ró g a se 'q u e  u n a  im p o r ta n te  a u to ­
r id a d  g r a n a d in a  h a ^  ai vo n n r  r.n

Se compone de una blusa de crespón, 
cuello y  pechera de raso blanco, bordada, y  á

con

su alrededor un encañonado de encaje. Elcuer 
po de un plegado estrecho que se ensancha al 
descender en la falda. La manga es corta, con 
puño de encaje. En la cintura, fa ja  de seda con 
la%o en el costado izquierdo.

E l vestido no puede sor más bonito, y  como 
veis, la niña que lo lleva está con él verdadera­
mente preciosa,

Y nada más por hoy, lectoras mias\ sino alte 
? muy'lamentable que el tiempo haya aesíuci-

Habiéndose confirmado por la 
lista oficial del sorteo de la lotería 
liacíonai cjue se efectuó el día 25 
del corriente, que el número favo­
recido con el premio mayor fué el 
2.048, puede presentarse en la ad­
ministración de nuestro diario, Puer­
ta Real 3, quien posea el talón de. 
la perfeccionada máquina de coser 
y bordar, marca Sápida, de Duran 
Canal, que hubimos de ofrecer 
como regalo á nuestros lectores y 
sliscriptores, en que figure el indi­
cado númefo, para que se le en­
tregue la repetida máquina, previas 
las formalidades que anunciamos.

e a ld e , y  ta m b ié n  io h a n  hecho  en  
sión a lg u n o s  c o n c e ja le s , q u e  so p ro c e d a  
á la  lim p ia  de l a  G ra n  V ía , y  q u e  se 
im p id a  q u e  los d u eñ o s  d e  ed ific ios en  
Cüú»‘3 trucción d e p o s íte n  m a te r ia le s  diíi- 
cU ltañdó  ?1 t r á n s i to  de c a r r ito  jo s  y  p e r ­
sonas.

I$a v a r ia s  o cas io n es  a te n d ió s e  e l r u e ­
go, y  la  G ra n  V ía quedó  é .x p o d it» , pero  
d esp u és  se  fia v n e lto  á  in te r c e p ta r ,  co 
mo a h o ra  sucede'. \

U nos c u a n to s  m o n tones dé» t i e r r a  y

En el tren correo m archarán ho\v á Sevilla 
los distinguidos periodistas don ,Miguel Mo­
ya y don José Orttega"'Manilla, gerente el 
primero y presidewte el segundo del Conse­
jo de'' adm inistración Je  la  sociedad. e$.tj?rial 
de España, y don A ntonio Sacristán que ocu­
pa un alto puesto ern la misma.

Dichos 'señores:iban dado por terminada la 
misión que los tra jo  á esta ciudad con moti­
vo de haber adquirido aquélla la propiedad 
de El Defensor de Granada. i :

Anoche, á las* sjiate, chocaron en la Puer­
ta R eal el tranvía número 13 y;un coche en 
que iba la señora dluquosa de D úrcal, acom­
pañada de algunas amigas suyas.

Por fortuna, no tuvo" el accidente conse­
cuencias desagrad; ibles.

Anteanoche pernoctaron en el Asilo noc­
turno 26 pobres.

E n los hoteles dei esta capital se hospeda­
ron ayer los siguuaites viajeros:

N avio.—Don A g u stín  G arcía, don Miguel 
V alenzuela, don Fernando G arcía, don José 
Campoy y señora, don Enrique Salazar, don 
José G arcía  y don José Esteller.

V ictoria.—Don Samuel G rau. don León 
Evangelista, seño r A lva y señor Rada.

París. —Don Vi centc Palm a y familia, don 
Antonio M orales M aza de Lizana y familia, 
Mr. D esptav, don Fernando de la Cámara, 
clon José L aincz y don V icente Baiz y se­
ñora.

E l número 234 de' la revista de A rtes y Le­
tras La Alhambra, que dirige nuestro queri­
do amigo don F «  .ncisco de Paula Valladar, 
contiena el siguiente sumario:

A rtistas jóvener: Pepe Navas, Francisco

precíítewweyjfi ^ á i a 
lib re

p ie d ra , fo rm ad o s, 
e n tr a d a  de l a  c a lle , d if ic u lta n  L* 
c irc u la c ió n , no soic p o r e l arreoÜeV .Bino
p o r la  a c e ra  d e re c h a . - ____ _______  _  _____

P la u s ib le  s e rá  q u e  e l se ñ o r  G ótófliJJ da, Enrique Vázquez de Á ldauá .—Antiguas 
T o rto sa  h a g a  s a b e r  á  le s  propietarios')»  costumbres andaluzas. G atc i-T orres .— Notas

nez L o ra .—Som bras del pasado:’ Hallazgo*1 ti O O I A r~t n,._ .. fC . . 1 _   f"' - 1 /"> 1 • iarqueológico español en Santiago de Chife, 
avier Fernández Fesquero. —E n honor de

Pedro Antonio do A lorcón, Antonio Ramos. 
-C óm icos antiguos granadinos: Pedro de la 
Rosa, Narciso Díaz de Escobar.—A  Grana-

q u e  la  G ra n  V ia  no ( s e* s itio  c o n v e ­
n ie n te  p a r a  e s ta b le c e r  d ep ó sito s  do cas-

Ú i,biográficas, V. —C rónica g ranad in
Gra. badps: San Juan de J)i«s.

a, V,:
-«‘W- • . —

cajo .

f E á T M O T

<Ü on$¡S ló iy P r o v i n c i a l

es
do las Pascuas y  no hayáis podido lucir.cn 

•a ñá­paseos vuestra hermosura y  vuestra
jos

clegancjq¡,

L a  sesión  q u e  c e le b ró  a y e r  fué  p re- 
eidida p o r e l se ñ o r C astillo  V a ld iv ia , 
a s is tien d o  los se ñ o re s  R o d ríg u ez  A g u i­
le ra , F e rn á n d e z  J im é n e z , M oreno  P é ­
rez , M ontes S ie r ra  y L ó p ez  del H ie rro .

Se co n ced e  in g reso  en  ol H o sp ita l de 
d e m e n te s  á  M anuel C e rv a n te s  F e r n á n ­
dez.

Se a p ru e b a  la  d is tr ib u c ió n  d e  a lu m ­
b rad o  e lé c tr ic o  quo  h a  bocho  e n  la s  d e ­
p e n d e n c ia s  p ro v in c ia le s  la  c o m p a ñ ía  
e lé c tr ic a  do la  V ega.

A pruób íiae  ia  d is tr ib u c ió n  d e  fondos 
p a ra  e l m es do E n e ro  p ró x im o . .

T a m b ié n  se  a p ru e b a  ia  c u e n ta  do en- ta m b ié n  la  o b ra  tien e  
lo faccióu  do Ja c á rc e l  c o rre c c io n a l do 
e s ta  c iu d ad .

A sim ism o se a p ru e b a  ia  c u e n ta  de 
los b a g a je s  fa c ilita d o s  p o r  o l c o n tr a t is ­
ta  don C asto  A la rc ó n , d u ra n te  los m e ­
ses d e  A gosto  y  S e p tie m b re  ú ltim os.

So a c u e rd a  d e se s tim a r  la s  in s ta n c ia s  
p re s o n ia d a s  p o r d o ñ a  E o c a rn a c ió n  C as­
tillo  y  don  Jo sé  I-Io rnández, en  so lic i­
tu d  d e  quo  so les  e x im a  d e l p ag o  d é la s  
c a n tid a d e s  q u e  se  le s  ex ig e n  p o r , el 
d is f ru te  de a g u a s  p e r te n e c ie n te s  a l 
H ospicio .

A c u é rd a se  d e n e g a r  la  p e tic ió n  q u e  h a  
fo rm u la d a  don M iguel C o n tre ra a  p o r 
h a lla rs e  c o n tra ta d o  o l s e rv ic io  q u e  so», 
lic ita .

H o y  dom ingo  te n d rá n  lu g a r  fu n c io ­
n e s  p o r ta rd o  y  noche.

P o r  la  ta rd e , la  b o n ita  c o m e d ia  en  
doa a c to s  P erec ito , e l m onólogo p o r el 
se ñ o r  B o rrá s  L a  É u e ltfa  de los H e rre ­
ros, y  e l ju g u e te  cóm ico  Sueño D orado.

L os se ñ o re s  a b o n a d o s .p o d rá n  o c u p a r  
su s  lo c a lid a d e s  en  e s ta  fu n c ió n  con solo 
p a g a r  la  pritrada., a v isa n d o  en  Corita-, 
d u d a  a n te s  do la s  dos do la ta rd e .'

JPor la  noche  ol g ra n d io so  d ra m a  en 
t ro s  a c to s  E l  Mxplico y  la  co m e d ia .o n  
utf a c to  Los Por rulos.

JLsa V & t& M a e n *
L a  noche del P ila r ,  z a r z u e la  d r a m á ­

t i c a  d e  don R am ó n  A sen c io  M as, que  
a n o c h e  e s tre n ó  la  c o m p a ñ ía  de M esejo, 
fuó  b ien  re c ib id a  p o r e l púb lico .

L a  o b ra  e s tá  b ien  h e c h a , t ie n e  a lg u ­
n a s  e sc e n a s  m u y  fe lice s , com o la  p r i ­
m e r a  del segundo  c u a d ro , donde ol s e ­
ñ o r  M as h a  p u e s to  unos v e rso s  m uy  
Mentidos, y  e i a rg u m e n to  e s tá  d e s a r ro ­
lla d o  con g ra n  a n o r to .

A p a r te  de todo  c n a n to  bu en o  p u d ie ra  
d e c ir s e  d e  L a  N oche del P i la r  y  d e  a l 
g ú n  d e fe c tilio  q u e  p u d ie ra  a n o ta rs e ,

un  lu n a r  e n o r ­
m e . Y  e s te  lu n a r ,  e s te  pero  ó com o 
q u ie r a  l la m a r s e ,  es e l p a re c id o  in d is ­
c u t ib le  qu o  t ie n e  e l seg u n d o  c u a d ro  do 
í& z a r z u e la  d e l s^ ñ o r M ás, con e l s e ­
g u n d o  a c to  del J u a n  José  d e  D ic e n ta .

N o e s  u n  d e sc u b rim ie n to  q u e y o  hago , 
lo n o ta ro n  loa c r ític o s  de M adrid , c u a n ­
do se  e s tre n ó  la  o b ra  en  a q u e lla  c a p i­
ta l ,  y  p u d ie ro n  a p r e c ia r lo  a n o c h e  to ­
dos c u a n to s  co n o cen  e l c e le b ra d o  d r a ­
m a  d e  D ic e n ta .

L a  p a r t i tu r a  d e l se ñ o r  C asad o  es 
m u y  r e g u la r  y t ie n e  a lg u n a s  p a r te s 1 
m u y  b o n ita s .

E n  la  in te r p r e ta c ió n ' d is tin g u ié ro n se  
Ja s e ñ o r i ta  L iñ á n , la  s e ñ o ra  L ó p ez , y  
los señ o re a  A la rc ó n , q u e  d ijo ,m u y  b ieni.. ' —  *t c.iA

: Una carta interesante du Unamuno; planas 
de dibujo.:*5 cómicos de Tov«f;r, Almo nuera, Ar 
veras y B1k s> y a rtículos y .composiciones fes­
tivas de Félix ' Méndez, Josaé Rodao, Eduardo 
de Ory. Zam acF,s' Carlos .Mií“ahdá, Béfraú-
dez de Castró, SftCán® dfe la Pedros», Cor
chuclo, Dorio de cL'^ex, Dionisio Pérez y
otros; tal es el lucido ¿'.agaje d e  cosas entre
tenidas que este domingo en trega Flores Cor­
diales al público.

La guardia ‘municipal lia jn ’esto én conoci­
miento del juzgado del distrito del Sagrario, 
que dui'ante la m adrugada de ayer promo­
vieron un fuéftc escándalo en hr icaíIeide'San 
Juan de Letrán, Jas vecinas R afaela Ay uso 
Rodríguez y Carm en M artínez P ipíez, las 
diales se golpearon mútuamente. .

Miguel Martínez Fernández promovJóayer 
escándalo en la  Pescadería, maltrataiiclo á su 
esposa y á su hijo.

Intervino la g u a ráL  municipal, conducien­
do al arresto a l amante esposo.

El rector de los Escolapios R. P. Anselmo 
Tomás Corrales, previas las formalidades le­
gales, entregó ayer la  cantidad de, 1.300 pe­
setas, en concepto de indemnización, á Tere­
sa Moreno Umanes, viuda de A gustín  Pérez 
Quirantes, el cual falleció á consecuencia del! 
accidente del trabajo que sufrió e ld ia  de No­
chebuena, en las obras que se construyen en 
el colegio de aquéllos.

Han marchado á Motril, don Juan  García 
y, familia, don Isauro S egarra  y don José JiJ'! 
ménez Cuevas y familia. • . ,

l ia n  regresado, don José Baños, don Esté- 
ban Camoalán, don Antonio Jiménez, doña 
A utonia Hernández, doña Trinidad de Haro, 
don José Montero y doña Carmen Ríos, 

l ia  salido para Orgiva, don Ernesto Pérez* , 
Para  T alará , don Adolfo Robles y don A n­

tonio Sánchez y señora. ___  , >,
M aría Pepa, es el amontillado ma$ favo­

recido por los numerosos clientes de esta ca­
ía ; pedirlo y os convenceréis do su gran ca-, 
lidad.—Véase el aquncio Pablo Porro, en,/ 
cuarta plana . ___  ■

ánlós qt& ’seV é, E n los convalecientes é p e n - - -  . 
más pronto los’resultados aperitivos y recons­
tituyentes de la Hemoglobina Asimilable ¿>tcn-, . 
grc.—Venta Farm acias—Slcngre, Cartagena

Por su aroma, calidad y finura, es siempre
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SENADO.
Sesión del 28 Diciembre 1907 

ffl  p r o s H | i K e s í o  de  f o *  
m a n i ó .
Madrid 28.—A las tres y veinte 

minutos de la tarde, ábvese la sesión 
que hoy celebra el Simado.

Preside el señor Azcárraga, y há­
llase en el banco azul el ministro de 
Fomento, señor González Besada.

Entrase en el orden del día,^rea­
nudándose el debate sóbre el presu­
puestó de Fomento. - 

EL señor D ávila consume el ter­
cer turno en contra de la totalidad 
de dicho presupuesto, manifestando 
que estima llegada la hora de que se 
reorganícen los ramos de Fomento 
y da-Instrucción pública. ' 

Sostiene, que debe dividirse en dos 
el ministerio de Fomento; y después 
trata de la minería, declarando que 
es urgente reorganizarla.

Ocupase también de la repobla- 
ciórv de montes,- afirmando^qtí^es. 
pr&císa para evitar las inundaciones.

Pide qpe el Gobierno exponga su 
■criter.io-sobre las cuestiones socia­
bles, manifestando que es conveniente 
iihpedir lás Juchas entre el capital y 
el trabajó.
í Müéstrasecontrario á  quejas cues­

tiones, de pesca estén bajo la jurisdic- 
¡d|óh de Marina, considerando qué 
deben depender.de;Fomento. •

Por líltinió, solicita que se-presen-

be el presupueste de Fomento, some­
tido al debate.

Protesta, además, de que se ten­
ga que recurrir á que mañana se ce­
lebre sesión, y después, acaso, á de­
clararla permanente, lo que motiva­
rá que los debates se desarrollen de 
un modo precipitado.

Acuérdase la prórroga de la se 
sión, conforme á lo que el señor Gu- 
llón ha indicato, y que la secreta que 
debía celebrarse hoy, se aplace para 
mañana.-

Apruébase el presupuesto de Fo­
mento.

Acuérdase que mañana domingo 
haya sesión, y levántase la de hoy.

V  CONGRESO.
Sesión del 28  Diciembre de 1907 

Ruegos y
Madrid 28.—A  las, tres de la tarde, 

abre él presidente, señor Dato, la se­
sión que hoy celebra el Congreso.

Siéntase en el banco azul el minis­
tro de la GóbérjmciÓi^seño^ La 
€ iervav~~" .

El señor Figueroa pregunta sí se 
proyecta declarar permanente la se­
sión- que ha- empezado á celebrarse.
, El presidente de la. Cámara, señor 

Date, contéstale qué nada se hará 
que no autorice el Reglamento.

El-señor marqués de Santillana/ 
ocúpase de las reformas proyectadas, 
en el Canal'dé Isabel 11/á/pr opuesta; 
del exalcalde de'Madridy’señor SánS 
chezjde T©.ea.j .y dice que--,pDcdichas

te un cían general déjjbraapüblicas^ Bfórmas se gastarán inútilmente-mu
r a - -  i ' T r - v 7. £•<2  T I s i  t t  j .  i______ r h n c  m i l l o n e e '  r*r\r\ n a r f l  1EV señor González B esada  hace 

el resumen de la discusión sóbrela 
totalidad del referfdó presupuesto, 
afirmando que el desenvolvimiento de 
la riqueza pública es continuo, 

Añade que'el ministerio de Fomen­
to debe dividirse,-no ea dos, sino en 
tres, agregándole servicios que hoy 
dependen de otros ministerios.
^Sostiene que estima necesarios los 

alumbramientos de aguas subterrá­
neas* por haberse demostrado que 
muchos terrenos de secano la tierten 
en el subsuelo.

Dice que el pórvenirir de/Espa­
ña-¿stá'en'Iá agricultura y en ía edu-

iblación dé los montes constituye una 
fuente de riqueza para lo futuro.

Anuncia que en breve presentará 
á las Cortes un proyecto de concen-1 
tracióñ parcelaría, y  defiende'las ca­
rreteras, declarando-que. se .deben 
construir “aunque vayan á  la casa
del cacique*, pues todas son de utili-; garantir la^anquihda%j>ubhca.

_ .  ■ ' - 7 ■ - - -  — ■*— - • U  I TVT A M A T A  A f A  J  I O O  " 1

chos millones/con perjuicio para los 
int^eses, del;^^stado y deí Ayugils 
miento de la córte.

'El senór Rédohet manifiesta .que 
los habitantes. de las cercanías de 
Santoña, están sumamente alarma­
dos, con motivo de la traslación de 
presos proyectada al penal de aquel 
punto. ,,i <..■■■.;i-i :«¡

El señor García Lomas reprodu­
ce un ruego que hizo en una de las 
sesiones anteriores, también referen­
te á  la traslación de presos aludida.

Vuelve á solicitar, fundándose en 
la mencionada traslación' que se au­
ménten las fuerzas de guardia civil

cación del .labrador-,.y q u e la re p o -  deben^^stór servjric^n ej pue­
blo de Galizáno.

El señor-Lá Cierva declara que 
:al efectuarse el traslado de los pre­
sos, habrá ten los pantos ¡ donde sean 
precisas,' fuerzas' dél éjéréitb y de la 
guardia, civil, y  gue¿además, _se adop­
tarán laálmedidas necesarias, para

dad.
Termina aludiendo á los - diferen­

tes estudios que realiza para fomen­
ta r los JntereséK'dél país.

Los señores' '¿astillo Soriano,Dá 
vila y González B esaea rectifican.

Apruébánr¿e. varios capítulos delr 
indicado presupuesto, admitiéndose 
algunas e n m i e n d a s .►<.,

Los señp.res A rias de Miranda, 
Z orita y O'albetón. hacen observa­
ciones 4 otros capítulos. ... / _,//.

El séS.or duque deja  S o ca  impug­
na la subvención concedida a  la'Com- 
pañíe* trasatlántica, diciendo que es 
allegado á ésta ün individuo déla 
cor/)isi;dn-de-p^supuesto§:déí^éñadcí7 

£1 señor . González: Beasda re- 
cuerdá^quéJiác,e anosse nombró uña 
junta para que estudíase un plan de 
comunicaciones- márítithas, y f dice 
•que mientras las Corte^no aprueben 
ese plan,/rehúsa la. responsabilidad

_E1 señor Moróte reiteradlas peti­
ciones que en -otra, sesión, formuló, 

a|  nUevo arbitrio 4ue el
Ayuntamiento de'Madpd ha estable­
cido sobré la venta de carnes, agre­
gando qué este-aumento originará 
un grave conflicto.' ■ j:
•- 'Censura denguesque:en..los áptua- 
les días/d^ Táscase'haya, .obligado 
a  Jos taberneros'á” cerrar sus: esta­
blecimientos á: láVóéhó'de, la. noche. 
-h El señor ^oriano.-afiema. qpe la 
conmemoración- del' centériario de la 
batalla\dé;Báiréñrño;puéde/pelébrar- 
se, porque, una-potencia’ extranjera 
se oponé ;.a que se solemnice la glo­
riosa .fecha: en que, dicha: batalla se 
libró. , t . #
. El:S.eño'r;;La,;Cieryá:; Más que lo 
kfirmádo por su señoría,“meréceme 
crédito la contestación que ayer le 
dió sobre el mismo particular de que 

_________ trata, el señor/presidente del Conse­
de suspender 4^-subvencfón de -que| Í° de ministrqSjpu’es su señoría ácos- 
se traía, dados los servicios que ftumhra-a.coger.-d^ arroyo las cosas
__- v • . Ide que aqui-se-ocupa. v  tt

El seño'rJ-Sorianp:rí-;f>ido la pala-

manifestando que se debe á los cono­
cimientos mundiales que han adqui­
rido» .

Pregunta, después, si en el presu­
puesto de Instrucción pública preva­
lecerán las doscientas cincuenta mil 
pesetas, para pensionar á  los que am­
plíen estudios en el extranjero, se­
gún lo prometido oficiosamente por 
el subsecretario de aquel departa­
mento, señor Silió.

El señor Rodríguez Sampedro 
contéstale que España tiene perso­
nalidad propia, y que, por lo tanto, 
no tiene para qué imitar al Japón.

Por 86 votos contra 30, deséchase 
la enmienda que ha defendido el se­
ñor Francos Rodríguez.

El señor P í A rsuaga apoya un 
voto particular al capítulo 3.°

El señor Silió contéstale. .
Deséchase el mencionado voto.
Deséchanse también las enmiendas 

presentadas al mismo capítulo por 
los señores Bertrán y Musitu y Vin- 
centi.
. El señor Pedregal impugna el re­
petido capítulo.

El señor Rodríguez Sampedro le
contesta. __
• El señor Burell interviene, califi­

cando la conducta seguida por el 
Gobierno, de “política de restricción 
y de escaseces,,.

Concluye abogando por los aumen­
tos en el presupuesto que se discute.

El señor Rodríguez Sampedro 
afirma que todos los servicios-de Ins­
trucción pública están bien dotados.

El .señor Burell, considerándose 
aludido en unas palabras reticentes 
del señor Rodríguez Sampedro, acer­
ca de la inconstancia política, mani­
fiesta que devuelve á éste dichas pa­
labras, añadiendo que le juzga inca­
pacitado para administrar la menta­
lidad española. ....... - •

E l señor Rodríguez" Sampedro 
rectifica.

El señor Burell rectifica también.
El señor Morote impugna, así 

mismo, el capítulo de referencia.
El señor. Francos Rodríguez lo 

combate, igualmente, explicando las 
causas de la ruptura entre el Go/ 
bierno y las minorías, por lo que res­
pecta al presupueste que se discute.

Procédese á votar el repetido ca­
pítulo B.°

El señor Morote pide que la vota­
ción sea nominal. - : -

El presidente de la Cámara, señor 
Dato:—No puede ser, porque yá se 
ha aprobado el capítulo en votación 
ordinaria...

El señor Maura, dirigiéndose á las 
minorías:— Pidan cuanto quieran, 
pues aquí estaremos hasta pasado 
mañana. :

Por 96 votos contra 36, acuérdase 
prorrogar la sesión indefinidamente, 
hasta que se aprueben todos los dic­
támenes emitidos sobre lo s  presu­
puestos para el año próximo. . - ¿

El señor Llórente apoya un voto 
particular al capítulo 4.°

Ultima Siosta.
A la uña y veinticinco minutos de 

la madrugada sigue la sesión, desrr 
arrollándose el debate con gran-len- 
titud.

Los primates'dé las . miñorías, sé 
han ausentado de la Cámara.

inanente que se proyectaba declarar 
y señalándoles turnos, con el fin de 
que permanecieran durante el tiem­
po que se les indicaba en el ¿alón de 
sesiones. ; •

Además, él subsecretario de Go­
bernación, señor conde del Moral de 
Caíatrava, situado en los pasillos, 
esclarecía las duda9 que pudieran 
ofrecerse.

Pasan de treinta los diputados mi­
nisteriales que se auséntaron de Ma­
drid y han vuelto hoy.

' Muchos llegarán mañana.
Los diputados ¿B-la oposición, li- 

mitábañse á observar impasioico-®s‘ 
tos preparativos, anunciando que 
apoyarían las enmiendas presenta­
das y que no les preocupaba se de­
clarase la sesión permanente.

Ante un grupo formado eñ lós re­
petidos, pasillos, decía don Melquía­
des Al varez, que Una vez acordada 
la sesión permanente, las minorías 
deberían protestar, retirándose de 
la Cámara. ..
.-Los jetes de otras.oposiciones dis­

cutían esta opinión del señor Alva- 
rez. * . - ■{

Déspúés que se declaró la sesión 
permanente, generalizóse. la creen­
cia de que una vez aprobado el pre- 
suoue'stó’ de inétruccíón -pública, s t  
suspenderá aquélla, para reanudar­
la á las Gcho. de la mañana.- •> ' ¿sr) :v 
H e  m á d r a g a i 2 a . - M a a r a

Madrid 29.—Esta madrugada, á la 
una y media, ei-señor Maura hallá-' 
basé en los pasillos del Congreso, y 
refiriéndose á la sesión permanente 
"que. celebraba dicha Cámara, ex­
clamó: : / J

/'—Tengo todavía mucha-cuérdá.; 
Por su parte, el señor Moret recor 

mendaba a jos diputados de lá opo­
sición que prolongasen los debates, 
para evitar que antes, de:.qüe'4^m¿f 
nezca se discuta el presupuesto de 
ingresos, que tiene el propósito de 
combatir.

I k a  s i t u a c i ó n  g m é  F e a s .
Madrid 28.—Dicen de Fez que los 

establecimientos' comerciales de di­
cha ciudad continúan cerrados.

Los habitantes salen á las caíles 
provistos de armas.

La, vida está paralizada y se-con­
sidera iáminente qué los rebeldes 
den un nuevo ataque.

I >  ■ M i a d  i r i c i

Bolsa.
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Zmos B£onz&s*cas.
Madrid 28.—Los Reyes don Alfon­

so y doña Victoria regresarán de la 
finca La Ventosilla el dia 31/ /•„ .

Parece acordado que el 26 de Ené1 ■ 
ro emprendan un viaje á Andalucía.

. ; V i s i t a  á  «aa e s t a d i o .
Madrid 28.—La Reina madre doña 

María Cristina, ha visitado hoy el 
estudio del pintor señor Bejar..
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E sostoa ttpQ Sm
Madrid 28.—En todos los teatros 

j dé Madrid se han/éelebrado hoy fun- 
ciones de Inocentes. ' /

En Apolo se ha estrenado una zar­
zuela titulada El día de Reyes, ori­
ginal de don Manuel Moncayo, con 
música del maestro Cabella.

Obtuvo franco, éxito. / / / /  . .
En la Zarzuela seña estrenado El 

país del sol, que obtuvo éxito me- 
dianq.,0 ‘

Son autores del libro los señores 
Lafúente y: Ocete, y de la música el 
maestro Hermoso.
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tando que había sido elegido por 
una sociedad para dar muerte al 
cónsul. - • r. - •/ eim •

Agregó que como le repugnan es­
tos principios sanguinarios, no co­
metía él crimen y ̂ e entregaba. 
R o b o s  o a  l o s  t r o n o s  — U n  

MaelrÓxM a s e s i n o *
Madrid 28.—Telegrafían de Roma, 

que en el ferrocarril de Ballume á 
Venecia se ha registrad hoy un robo 
escandálosó.

Un individuo que ocupaba asiento 
en un coche> trabó conversación con 
un viajero, ofreciéndole una copa de 
licor, que aquél aceptó.

Durmióse el viajero, y entonces le 
robo el desconocido una importante 
suma.

La víctima falleció al llegar á su 
•dóñ¿ciIio-

É1 licor £Ta un narcótico qué con­
tenía sustancia venenosa* ,,,,

A g ri fa d o s *  a s e s i n a d o »  
•Madrid 28.—En Trapant ha sido» 

asesinado el agitador socialista Cas­
trense, que era adversario del éxmi- 
ilistro JSUsi.- - v.
B is  -rla f r o n t e r a  f í a L a s »  

d e s a »  _ ,../
Máñ'r-id’áS.-^Desdé San Petersbur- 

jo..han sido enviadas tropas á Ja 
róhtera finlandesa,con objeto de re-

'orzar la vigilancia.....
U n a  e x p l o s i ó n .

Madrid 18.—En los sótanos de una 
farmacia establecida en Biarritz, se 
ha producido hoy una explosión. 

Sufrieron heridas el boticario y su 
^Udairté. ; i  *

B o l  ¿ f  i e  s i  j s o jp tu f fu o s a m — 
Irnos m l e v o s  ¡ t a r e s . " /  
Madrid 28.—Informan de Lisboa, 

que el Rey Carlos se propone, elegir 
los nuevos pares entre ̂ sus amigo?.

Franco tiene en la Cámara esca­
sa minoría.. i

/  - ‘ B E B A S m O ,

presta la indicada compañía.,
El señor U garte defiende á  la co- 

misióni.áe presupiféstóe/f,';;
El séñor duque de lá R.qca jnsiste 

en sus manitestaciónes, agregando 
que la subvención es.ilegal, y. que no 
obstrucciona, eita'/párfé ;déí gresur 
puesto:qué se discute, para no mo-

ñra/pára/coñtés.tár ál séñórXa Cier- 
•’ ¿c- las

* *
A  ías tres y treinta minutos de la 

madrugada, continúa la sésión, me­
nudeando los incidentes qué se.pro­
mueven entre las minorías y la má; 
yóríá.

El señor Canalejas interviene - j.
el debate, protestando  ̂ '. contra la dic-

laos solidarios»— Ün ría» 
fe  de  p r o ¡3affanda.—El 
proyectó . de r e fo r m a  
de la  adm inistración  

] ¿ocal.
Madrid 28.—Comunican de Barce­

lona, que anoche sé reunieron los 
senadores y diputados á Cortes soli­
darios, acoordando que los señores 
Ventosa, Salvatella y Corominas 
preparen un viáje á Alicante, para- 
hacer propaganda.
| Tratóse del-proyecto, de rdorm a 
de la administración local,'no llegan- 
dó'a un acuerdo én lo que respecta' 
á la'elección de diputados provincia­
les, - • . r-
■ - '> Una V&ladm*.' **■'. --
' Madrid 28;.-—Anunciase que el pi'ó- 
xiráo lunes se celebrará en e l  centro 
nacionalista de Barcelona una vela­
da,para conmemorar él fusilamiento 
de Rizal', ¡ - .. . . ..

-También- se anuncia que' en dicho

D e  p r o v í n o l a s
R i ñ a  s a n g r i e n t a .

Madrid 28.—Telegrafían de Mur­
cia, que varios individuos .que céle* 
braban una fiesta en ún ventorrillo 
de aquella ciudad, trabaron riña per 
causa insignificante. /
, La lucha f ué violentísima.

Resultó un hombre muerto y otro 
gravemente herido. ■> ___ -r*

R o b o  s a c r i l e g o .
Madrid 28.—Informan del Ferro 

que la ¡iglesia del' .pueblo de Villat 
ñá.sidó asaltada/- 
•} Los' malhechores profanaron 
fcempíoj.ño llevándose- objetos'.

Z e a p  e  s e n - d e l  b o i t .  ¿ .
i Madrid '28.—Los pescador-es dé.I 

Eerrol .están disgustadísíroós. './' .
: Piden que se prohíba la pesca del

BotliH? y-t-l r !>v ¡riUn 'j
: i T e r r e n o s  S n v m d a d o s »
/; Madrid 28.—Informan de Zárágq/ 
la  que .están miiftdadoS.Jos terrénos

S A N
E l 20 p o r  100 d e  d esen en to  e x tra ,  que

se rebaja del importe de las comprás de los 
géneros de abrigo indicados, solamente se 
aplicará en el mes actnal. - -  > - •'
• j Se ha recibido nn gran surtido eñ g é n e ro  
n eg ro  de abrigo p a ra  vestidos dé Señora, 
■que por haberse-^recibido tardé, como é l de­
más género de abrigo, se venden por menos 
de'.su'precio. ?: - -
. Antes de comprar, v éan se 'le s  géhéfos y 

precios ¿  que vende SA N  JO S E ,eñ  su  «^¿; 
vo local,/ ' :

R éy e s  C atólicos, 25.
¿N ecesita  V . im p reso s?  P u es  e n  n in g e - 

na  p a r te  se  lo s  h a fa n  é V .  m ás p ro n to -  
o té jo res , s i  m á s  b a ra to s , qu e  e n  e l  NG- 
T i c t E S O  g r a n a d i n a ;  tb * >  e l
m a te r ia l  ¿ s  n u e y p  y l á  m aq u illa ría , de  io s  
(Eltimos m odelos. P u e r i l  S e a l ,  3 , p ra l .

EITAFETft SE LA HMmm
mu.» --

.E n  las secretarías de; tos Ayuntam ientos 
dé Puebla D . Fádrique_ y  Máit¿'ñá,'vse en- 
.cuehtran expuestos y \  públ ¡cp los p^droiKs 
'.de las cédulaspérsonalésl ‘ '

—E l alcalde de Bayácas ha participado ai 
gobernador civil que en bre ve le enviará los 
documentos que ha interesado relacionados 
con el expediente de apremio qne ¡-se sigue 
contra doü A gustín  M artin Móntíiario.

—E l plcalde p  e, Ma i re  o aAndticyá. la  subas­
ta de consumos’. ‘ “- “y*

SECCIÓN JUDICIAL
Seftalam ientoa p a r a  jn aaan a .

I a «  é x p l o e S o ^ p g  d© b o jtá '

ya;qúé .la¿hoti.eíás de que trato las tadura que - - contra ía aic-
fecojo de-personas respetables-,•• Másf disc»'*-r __r.T.L<?ne.e^ ^ r“ctIca
valiera qne~el señor La Cierva,
vez de hacer gratuitas ímpu*-' - '  
se cúidé/rá dé morái:- - 5^ ..z a r  su distrito, 

“  ¿n3o falta"á lá'ley.íestar á  Jos.-seaiadoresirJ
El señor Lojygorri explica los í-ra- l .J'Sen.Or La Cierva simula.que no 

bajos realizadas por la junta de co-' 0yé  a l  Señor Soriano, y exasperado 
misiones márít.íinas. J ^  /  *' i éste/ dirígele conceptos muy duros, 

El señórCaJ/bepón prolesta^de r üe queja mayoría corea.)1 — -—~ Ln'/L\ r  Atí rrr*P '  ahabiendo - apró baido él Congré¿0 -ja 
subvención: aludida, solo r^¿T se\s 
mesés, la concisión de-: presupuestos 
del Senado la. prorrogue1-por otros
seis.- -------— « jT l í

El señor G jn zá iez  Besadá-mánii 
fiesta qué se blxo asr por virtud de 
requerimient.os del diputado á Cor­
tes señor Zulueta.

El señor; Calbetón dice que lo he­
cho entrar /a gravedad, pues s e ñ a  
sustraído á la " discusión en el Con­
greso, el aumento de cuatro millo- 
n es-de-pesetas qué-répresehtálá pro­
rroga Cíe la subvención indicada.

El 'señor González B esada replí- 
cale que lo que se ha hecho es equi- 
va\eníe á  la admisión de una eñ- 
mieadá. .//;

El señor Gallón protesta contra la 
forma en que se. ha procedido, pues 
dice que no se tratade Uña iniciativa 
particular, sino del Gobierno». ...

El señor conde de T ejada dé Val- 
dosera. interviene. - - 

Eí presidente de:!á Cámara, señor 
A zcarraga , pregunta si se acuerda 
Pr< rrogar la sesión,? ' .  b 

I l señor Gallón accede á
melifi­ que se

Elseñor-SEorote vüelws á-ocu par-i

--«.ír-ios presupuestos.
' Excitad las minorías para que re­
tiren las enmiendas presentadas'y 
rectifiquen sü conducta, haciendo 
oposición verdad cuando se discutan 
Otros proyectos;-'.. ■ !

Él señor Rodríguez Sampedro 
contéstale en tonos: arrogantes, ne- 
gandó qUébayá-dictadurá: 1 : '

-j . -i , —  , . , ¿Grandes y prolongadas protestas
se del arbitrio s,obre la venta de car-f en los escaños de las minorías. Con- 
nes, Acordado por el Ayuntamiento ¡tinúg.la sesión), 
de Madrid/exponiendo nuevos datos« 2‘* - J. •. • •  . /
acerca del particular: /  / ]  -

Entrase en el orden del día, reanu-J v
dándose el debate sobre el presu-í U i s z a r e s  y  R r i m o  d e  S i -  
puesto de .y j r e r a , _  U n a  c o n f e r e n .
■ X n s t r v L C C i ó n  p s k b l i c a .  |  c i a .
El señor Francos Rodríguez con- í  Madrid 28.—El capitán general de 

testa á las manifestaciones que ¿yer} Cataluña, señor Linares, ha cele- 
hizo el séñor Rodríguez Sampedro,jbrado hoy una conferencia con el 
declarando que le sorprende la teo-j ministro de la Guerra. 
ría-Que.este4í!timo expuso acerca_de Ambos mostráronse muy reserva-

Madrid 28.—Informan de Bárceio- 
üa siguen detenidos algunos:in­
dividuos, a unque-no resultá contra 
ellos cargo'-alguno relacionado con 
las últimas explósiones de bombas.

. Isa -vigilancia»
Madríd'28. —El comité de policía ^  

dé Barcelona se ha reunido hoy, p a -j.^ J*  
ra tra tar de la vigilancia en los edi­
ficios. ’7 . ' - ' . ' - ' / y/

Se'acórdó .excitar'á lós propieta­
rios de fincas con objetó de que pon­
gan porteros y registros especiales:

Eos inocentes.
M a d r id  28.—Con motivo de la fes­

tividad del día, hoT publica la pren­
sa de Barcelona- artículos, dando á 
sus lectores la inocentada.

i _____ __ _
donde ha de ser instalada la Exposi- 

acto se pronunciará un discurso sen- pión Hispápo Jrancésá.- 
áacípnal: .? / ' ; .r2 Óñecéée ía inundación a haberse

desviado una- acequia^-
Créese que se trata de la vengan­

za de Unobréro'despedido’.'
U n  a s e s i n a t o  

; /Madrid ^8.—Comúnican de.Tárrá- 
gona que en el pueblo de Cena, de 
aquella provincia, y en su propio do­
micilio, ba sido estrangulada u"4» 
mujer. ' /

Supónese que el/móvil f uese

Sala d e jo  civil.—A laieríá; doña Jusuan 
ílliot y  don A ngel M orel y otros, con dor 
írancisCe Rpdfiguez'Rosales, sobre nulidad 
lé actuaciones». Abogado, señor Sánchez 

R eina/ procurador, señor, imanes; secretario  
¿éñorLezp'aiiq.J .

- S ¿14.de lo. c r im ín á l/% B ^ ; contra Apto 
nio/G,asares -CasiilEa,y.btro, por' atentado. 
Abogado, señor /p rocu rador
señor Cano; secretario^ señor O rtega.'
. /Santafé: don Tomás L u ján  López, contr; 
M ateo Mesa Canalejo. per estupro. Aboga 
dos, señores Sánchez R eina y Hoscoso; pro 
cúradores, señore.s.. Castj.Uay  González; se 
ci-etario, señor O rtega. _

.Sección, segunda.—O rgiva/ contra Fran 
cisco'Navarro Fernández y .¿tros tres, po 
desobediencia. Abogado, señor M illán; prc 
curador, señor A ndráde;..secretario ,. seño

Loja con tra  Ju lio  Jaím ez Óli'd, por hurte 
Abogado, señor Ram írez; procurador, seño 
Andrade; secretario,.señor Alonso.

*-l *
; /  E l presidente de la Audiencia, ha enviad 
¿  ministro de Gracia-y. Justicia, solicitud d 

• licencia del juez...de o rim era 'instancia  dprimera, instancia 
B erja, don Juan Medina Serrano.

Bonito regalo

las ciencias v del progreso.
—Según el señor Rodríguez Sam­

pedro—agrega—dehemos permane- 
cér encerrados en nosotros mismos, 
pues esto, es, en substancia, lo . que 
defendió el - ministro de Instrucción 
pública.' / /

El- señor Rodrígruez Sampedro 
explica las declaraciones que fonna- 
lÓT-dicíendo que se proponía hacer 
resaltar el Abuso qué se comete pen­
sionando los aprendió jes én el ex­
tranjero.

El señor Francos Rodríguez cita, 
en apoyo de su criterio, la transfor-

dos.
Parece que trataron de los últi­

mos atentados anarquistas en B ar­
celona. . ú
E n  l o s  p a s i l l o s  d e l  0 o ü -  

g r e s o . —Zea. p e r m a n e c í -  
t e P r e p a r a t i v o s .  - 
Madrid 2S.—Desde muy tempranoq 

riéronse esta tarde concurridísimos 
los pasillos y salón de conferencias 
del Congreso. Ac 

Al entrar los diputados ministeria­
les en dicha Cámara, los ugieres en­
tregábanles volantes del ministro de 
la Gobernación, señor La Cierva,

OCCIDENTE 
Un atentado»

Madrid 28.— Dicen de Orán, que 
un rebelde de ía kabihn de Benisuas- 
sen, disparó hoy un túro contra un 
centinela indígena, hirdend ole.

Con objeto de castigar la agresión, 
fueron perseguidos ajgunc. »s moros, 
los cuales se internaron en su terri­
torio; pero se les copó, rec ogiéndo- 
seles mucho ganado

Algunas tribus van naga.ri£Io len 
tamenteíos nuevo ̂  impuestos.
• S n q s e  f * S t n c é s  ó  

rm e c o s .  -  »
Madnd 2S.--En el puerto de \  0 

Ion hállase listo para marcha.? á Mx

E e s ó r d e n e s  e n  u n  t p a t r ó
Madrid 28.-—Dicen de Teruel, que 

én el teatro de aquella ciudad se han 
registrado desórdenes á  codsecúén-|, 
cía de haber prohibido el goberna-L Los comerciantes de esta plaza, señor/ 
dor dvi ^ u e jo ^ -rep resen tad a  la

tuaco en lá calle J e l  Principe, numero 1 
han-te partido entr&xns jmmer.ospslavorec 
doresmn precioso regalo ., 
í Consiste, en un bonito espejo de bolsillo c 
respaldo de hueso y una carte ritá  donde 
guarda uñ  pequeño peine, de igual matar; 
para  bígofe. -¡«.V  ; •

Los señores indicados han tenido 1?. aít 
ción, que le agradecemos muchísimo, de : 
m itimos varios espejos.

zarzuela El Rafori.
. S a q u e  ¿k I a i s b o a .  y t--..

Madrid 2S.—De Cartagena lia;zar­
pado con rumbo á Lisboa la cañonej 
ra  portuguesa Xhj//. - - - :

D e l  x a j e r o
F i e s t a  e n  e l  V a t i c a n o .
Madrid 28.—Comunican de Roma, 

que el maestro Perosi y otros artis­
tas dieron, ayer en el Vaticano- una 
fiesta, á la cual asistieron el Papa, 
cuarenta cardenales, algunos diplo­
máticos y muchas damas de la  aris­
tocracia. - .- -

Pío X inició los- aplausos varias 
veces.'
R n e l g a  d e  c a r b o n e r o s »
' ? Madrid 28.—En Portsaid' cbnti- 
ñúap'en huelga los*eaibónéros//*; 
U ñ  a n a r q u i s t a  e s c r u p u ­

l o s o .  - - ***&
' Madrid 2S.—D^pachos de Tarliir 
dicen que en el consulado de Rusia 
WJC«ntGSÍ1 hov^rindividuo,manifes-

j S e c c l o n  p e l i l l o s a .

1 .C id to i p a ra  hoy
■ ‘Sastps.d§l día 29.—Domingo - ioírac-ct; 
de la  Natividad; Santo Tomás, obispo 
Cántorberí, mártir; San Marcelo, abatí y í 
Davúd, rey y  profeta. - ;

-Lánrcia^—La. M isa,y oficio divino son 
Santo Tomás, obispo y m ártir, con rito 
ble y color encarnado. Credo. P re n d o  y C 
momeantes de la íF iesta  c e  Navidad. Con 
poración y  Evangelio último ¿ e i iD o s ii i  
infraoctava. Conmemoración de. Ías óctí 
ce.Navidad, San Esteban, proto-mártir, 
Juan , apóstol y-evañgeiistá y de los Sa 
Inocentes. zrtrfnrjir:. %

Jubileo perpetuo.—Er. la  Capilla de R 
Católicos y N tra  S ra . de las A ngustias. 

Jubileo de las 40 horas.—E n  la
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k c t f f l W É » la masaa* y sc
Rpsarid.—E n la  C atedral,Sán A ndrés.San 

Udelonso y San José, á las ocho y media de 
la niaflaoa.—E n  todas las demás iglesias de 
costumbre al tagne de oraciones.
! Misa de d ad rügada .—En San Justo y Pas- 
|tor, á las cinco d é la  mañana, 
t :  Misas cantadas.—E n la C atedral y, Capilla 
Real, á las nueve y media do lá mafiana.— 
En las demás igl'esiás parroquiales, á la Hora 
Je  costumbre. J.Tb'íiA
• IVJisas recadas de punto.—En la <pa.tedral> á 
Ua ocho y medía y a las nueve de la  m iian q . 
¡En la Capilla Real, á las ocho y m ^ a já í^ E n  
£ a n  Cecilio, á las seis —E n el Sájittí; Chisto 

f1 f i tó e la  ^edna, San. Isidro,y San Juan de Le- 
« [  Jrán, á.las seis.— E n Sapta M aría MágjMena. 

¡ ] hay Misa de hora pn, hora, desde las seis de la 
i*l ‘ ¡mañana á  la uná de la larde.—En Nuestra 

{Señora de las Angustias, desde las siete tV la 
En los P P . Escolapios, desde, las seis ymu a;. ... . . .

j  inedia Alas nueve y  media.—E n Santa Esco- 
Elástica, San Gil, San Ildefonso y San Matías, 
1. desde las siete á las diez.—En San Andrés, á 
1 J a s s íc te .—En la  Corte de Cristo, á las siete 

í I , ■/; a las once y media.—En las Capúchipaá, 
‘ fióspitalicps, Sagrado Corazón.y >$an Juan 

le  Dios, hay Misa de media eü media hora, 
desde las seis á las diez dé la m añana.— Hay 
.M isarlas doce en todas las parroquias y en

• San Juan'de. Dios....................
H ay M isa 'á  la uná de la tarde, en el Sa 

i ira  fio, N uestra Señora d e , late, Angustia?, 
¡Santa. Escolástica, San Gil y Santa M aría
M agdalena.
! Novena.—En honor del divino Niño Jesús 

Jle Praga., en la iglesia parroquial de San 
Justo y Pastor, á las seis de la noche, 

i:! Novena.—En honor de N tra. Sra. de Belén 
r *n la iglesia del Monasterio de Santa Paula,
Í lil toque de oraciones.
, í* Visita de la Corte de M aría.—N uestra Sc- 

ffijsjlo'rá 'délas Angustias (privilegiáda) en su 
hig lesia parroquial.

C ultos p a ra  el lufté s(j'11
f;:j Santos del día 30.—La Traslación del cu.ér 

j  "lio de.l Apóstol Santiago, patrón dé España; 
A jan la  A Lisia, m ártir y San Sabino, obispo. 
.1, Liturgia,.—La Misa y. oficio divino sí*n;de 
i» i  Traslación del cuerpo del Apó^tqi San,- 
íjiago, con rito doble y color ene arnadó'. Cfe- 
I 'o  y prefacio de Apóstoles. Conmunicarités 
y Conmemoración de la,NAtividad..N. S. J ,C . 

!l;Cambién se hace Conmemoración,de las oc­
lu y a s  de San Esteban, San Juan apóstol y de 
; >s Sa n t os, 1. no cen t es.
^ Jubileo perpetuo, Rosario,. Novenas en.ho- 
yíór dél Niño Jesús de Praga y de Nuestra

La msiít f  üciiaz Piarla
N ota de las objráS realizadas por1 el Exce­

lentísimo Ayuntamiento desde el 28 de F e ­
brero en-que tomó posesión de la alcaldía el 
se^or.dop iVIariano Fernández Sánchez Puer­
ta, hasta el 18 de Diciembre de 1907 en qu# 
cesó dicho señor: ' .

Expropiaciones dél tranvía Vistillas; ado­
quinado calle MontaIván; terminación des­
monte Avenida Estaciones; aicantflrilla.de la

íéñora dé Belén, como ayer.
Tj Jubileo de 40 horas.—En la iglesia de M a­

lares Capuchinas, en sufragio de las alunas de 
A gustín Lát'y y'doña A na Hinojosa.

5.1 Se manifiesta á las ochó dé la 'm añana y se
jjtbuHa á lás cinco de la tarde, 
é) Misas cantadas.—En la C atedral y Capilla 
iífleal, á  las nueve y media de la  mañana. — 
p j:o San Juan de Dios, á las nueve.—En las. 
C apuchinas, á Jas diez.

« i}‘¡ Misas rezadas de punto,—E n  la Catedral,, 
‘i I ': 'las  ocho y media-y á las nueve d e ja  naaña- 
;¡ r E n . l a . C a p i l l a  Real, S an . Andrés, San. 
Y, :;,defonso;y San. Jo§é, á.las ocho y media.—
1 a'm las Capuchinas, Ho^pitajicos, Sagrado
li ¡i\fjorázón de Jesús y San Juan de, Dios, hay 
ijifcisa. de media en media hora,, desde,las seis 

i^'usta las once, de la. mañana,—Kn Santa Ma- 
vtft'fa M agdalena, desde las siete á las diez.

Hay Alisa á la? doce,, en. N uestra Señora 
las Angustia.?,, San Justp y 'Sántá María

lagdalena y c,
Octavarios c

las. Capuchinas, 
iq honor del Niño Jesús.—En

á las seis de 
Compañía 

uan de Dios
Jilas siete de la noche y también predica un 

P. de.JaNCompañ.ía,
yl Visita de Ja  Corte de M aría.-.-Nuestra Se- 
jprá de Belén! en San Juan de Dios.

^ ̂ 4.’é l  *„ w Jvt| ¡Y ELdia 29 del corriente, á; las cinco y media 
.(i.«4?.la tarde, comenzará la solemne novena

i honor dé N úéstra Señora "de Belén,.. ■e en
} j!?!''.dican las religiosas de Santa Paula, en la 
! . lY 'ma siguiente:
i T iixposicióp dé S. D. M- Rosario, .ejercicio 

•:W,i la novena, Sálve, L,étao(a.y Rcs.erva.
'-  ¡En los dias,,4, p jy ‘6 habrá ^crm’ón por los 

'o res  siguientes:

i -A'rróco de San Ildefonso, 
j IjhlDia 6 .—Señor don Melchor Puga López, 
1%’Ppelláu.del Hospicio."

s € l  mismo dia 6, a las diez de. la mañana, 
j.:á la función principal, siendo orador doia

;■ iq^ íé 'E sp inosa,'canónigo  del S M

J|c|  y ’ .....
ÍlrA ‘ * ^  Pi;csente- á las nueve de la
lYijiñana, habrá misa de Pastores y  se hará 
élImÓvéRa dcl Divino Niño Jesús de Praga, 
i'. la, iglesia del convento de Carmelitos des; 
¡ ¡ C*zas, cántándosé preció'áós villáñcicos.:

VciS
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áiií0rvício,,fjD la. plazg. p a r a  hoy. 
p a r a d a  C ó rd o b a .—J e fe  dé: d ía , don 

Y tu fo  N ario  G u ille rm e ty , c o m a n d a n te  
1:fC ó rd o b a .—Im a g in a r ia , don V iceh te  
e n o jo sa  L u q u e , c o m a n d a n te  d e  Víto- 
¿i..—H o sp ita l y  p ro v is io n es, don Luis

ía p itá ñ  de a r-  
«ODierno tnÜí-

v.ano M oroté, seg  
;v,oría.—P la n tó n  ón el 
k , V ito r ia .—En T o rre s  B e rm e ja s , A r- 
¡ e r ía .—P aseo  de en fe rm o s , V ito ria . 
|si)é o rd en  de su e x c e le n c ia , el s a r-  
fa to  m a y o r  dé p la z a , M anuel Gil.

E stac ión  ^ e te o ro ló i ic a

ijNj V EX <S1D A D
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del cíelo

bacheo dei callejón López A rgüeta; aceras 
y afirmado calle G ran Capitán; adoquinado 
ícalle Colegios; bacheo callé del Padre Aleo- 
ver; construcción retretes Juzgados Instruc­
ción; arreglo cunetas Cuesta Chapiz; demo­
lición casa núm. 7 calle Cárcel A lta; aceras 
y empiedro calle Nicuesa; construcción casas 
para obreros; aceras de cemento cálle Cárcel 
A lta; alcantarilla Plaza de los Lobos.

Construcción dú una atarjea  en el camino 
de Purchil; id, id. en el camino de los Yese 
•ros; desobstrucción del urinario de la alcal 
día; tapar lum breras de la acequia de Ayna 
damar en el Fargue; arreglo del silón que 
deriva el agua en el Callejón de las Mon jas; 
Reparación de varias cañerías y del darro 
calle de San Miguel A lta; aceras y empiedro 
ta lle  San Miguel A lta; reparar cañerías del 
urinario de la Plaza del Carmen; reparar un 
tramó de darro calle del Zenete y Cruz de 
Quirós; bacheo con grava del callejón de la 
Fuente Nueva; reparar corraletas, cerradu­
ras y colocación cristales casa Matadero; id. 
acequia de Santa Ana; id. varias chorreras 
Cañería fuente Cam pillojrebajar las cañerías 
y a ta r jeas calle Colegios por la nuera rasan­
te; aceras y mano de obra adoquinado calle 
Colegios; construir darro desde Arco Elvira 
á C uartel Merced; reparación y colocación 
grifos algibe San José; afirmar y colocar 
asientos paseo C arrera Genil; repoblación 
arbolado jardines, plazas y calles; reparación 
cañerías calle San Miguel Baja, 
i Id. desperfectos presa acequia Cadi; reba­
jar escalones casas calle Colegios; repobla­
ción arbolado plazas, paseos V jardines; tras 
ladaif urínaffó de ta lle  San Jerónimo á San 
Juan de Dios; colocar en rasante Caidere 
AhtequerueJa A lta hasta Peña Partida; re ­
construcción tramo aceras calle Lineros; 
arreglo y limpia cunetas Cuesta Molinos, 
Vistillas y Gomerez; terminación mausoleo 
don Francisco Seco de Lucena; aceras ce­
mento parte no edificada calle San Juan de 
Dios; acera y adoquinado calle San'M iguel 
Ba ja desde Nueva San Antón á la de Frailes; 
re tirar sillares P laceta C arretas y colocarlos 
Puente Verde; sustituir pásadera Plaza del 
Carmen con ajoquin Jerena; limpia y repa­
ración acequia de Aynadamar; desmontar 
muros Plaza Marianja; adoquinado calle fren­
te Teatro Cervantes á callé San Matías; 
arreglo camino acceso E statión  Andaluces; 
reparos y blanqueo : Prisión' Correccional; 
reparar cañerías calle Castañeda; rotas por 
nueva rasante.

Construir y colocar.rótulos calle Capuchi­
nas; a renar Jardines del Genil; reparar a l­
cantarilla camino de A lfacar y Viznar; coas, 
trucción tramo de acera calle de. Molinos; 
instalar íucnle en el Picón; reparación.darro 
Cuesta San Grcgorio/construCción aceras y 
empiedro Plaza M ariana; recomposición ca­
ñerías cortadas Calderería Vieja; limpia sur­
tidor del Manflor; adoquinar tramo calle 
Castañeda desde San Pedro M ártir á lá C a: 
rfera; reparar tablado música Paseo dél Sa­
lón; reparar pedestales iluminación Salón; 
aceras y empiedro calle Castañeda; colocar 
husillo nuevo fuente Batallas; arreglo cune­
tas, colocar asientos y bocas de riego paseo 
Violón; Reparos blanqueo habitaciones Con­
serje Ayuntamiento; reparos tubería riegos 
Gran Via,; cerrar con tabique puerta edificio 
Cárcel Audiencia; colocar cobijas cuneta 
Acera dél Casino; construir y colocar a rria ­
tes fosa don Francisco Seco; reparar instala­
ción eléctrica escuela niños San Matias.

R eparar y colocar bocas de riego y tapa­
deras para las mi^ipas; id. id. P laza M aria­
na; derivar tubería de riegos de la callé de 
Mesones á P laceta Santo Cristo; desviación 
varias cañerías en el Zacatín; construir 
arriates y afirmado paseo lateral Triunfo; 
bacheo y  arreglo paseos laterales C arrera  y 
Salón. \

Reparar escape de agua tubería calle R e­
yes Católicos trente al Cañuelo; reparar y 
bachear la Gran Vía y trozó que uñe las es­
taciones; construir llave para riego línea de 
plátanos Avenida del Triunfo; adquirir y 
colocar tubería dé hierro para riego calles 
Duquesa y San Juan de Dios'; construir ja r­
dín Plaza d é la  M ariana; reparación y tras­
lado á i.a Alhám bra de 24 postes iluminacio­
nes; co n stru cc ió n ^  casas para obreros en 
:1a calle de las Minas; reparar cañería casa 
m úm .2calle  Almona de San Juan  de Dios; 
'reconstruir cañerías Carmen de Santa Rosa 
etí el Callejón dél1 Caldero; adquirir -lanza- 
aguas \y  arreglo de tres más jardines del 
Trihnfo; reconstruir cañeríá establecer paso 
agua casa don Alfredo Meléndez; demoler 
de oficio casa número 7 calle Cárcel Alfa; 
réparar reventón tubería riegos Plaza Nue­
va; term inar las obras reforma oficinas del 
Ayuntámiéntó; coristruír reguera de cemen­
to, alcorques y cunetas interiores empedra­
das en el camino de Jas estaciones.

Construcción y colocación de arria tes en 
la Avenida de estaciones; arreglo del toma­
dero del darro calle M artínez Durán; colocar 
pna puerta interior en la Gasa de Socorro; 
cpbijar con madera el darro turbio á espal­
das del Hotel París; coiistruir sumidero re­
coger aguas railes tranvías Puerta Real; 
arpegio del pilar público del Camino de H.ue- 
tof; arreglo  carrillo, escaleras y persianas 
Depósito Cementerio; colocar rótulos calles 
Reyes Católicos, Puerta Real, P laza Cáno­
vas del Castillo, M artínez Campos y Poeta 
Zorrilla; bacheo y arreglo aceras calles R e­
yes Católicos, MéSones y plaza de las Pasie­
gas; compostura cañería riegos calle Ancha 
Capuchinos; colocar barra con candado com­
puerta molino Sáénz, calle Sao Juan de los 
Reyes; arreglo canalón Tajo Salud, acequia» 
de b a rro  , ■ '

A rreglo  del local destinado á guadarnés 
en el cuartel de Santo Domingo; ídem de la 
cañería y de la fuente del patio del ciiartel 
de Santo Domingo; rebajar cañerías y darro
calle Verónica e - 1— T“ j : ------ ------------------
Jo  cochera don

aceras- y adoquinado calle Puentezuelas des 
de la del b a rrillo ; arreglo bocas de riego en 
ol camino.de Huétor; arreglo de j a s  puertas 
del arre6to;munieipa(; blanqueo y.reparos co 
el ídem ídem; reparar tubería riegos calle de 
Reyes Católicos; linjpia y reparación del da­
rro calle Cobas; restaurar los nichos desocu­
pados en el Cementerio; colocar por bajo de 
la ace rad o  la calle del A guila un tramo de 
cañería; construir un darro dé hormigón
la calle del Aguila; arreglo cuatro bocas de 
riego en-la G ran Vía.

V ariar boca de riego frente al Instituto; 
aceras y empiedro calle Verónica de la JVJag- 
daloua, desde,iRecogida^ á Gracia; Colocar 
fuente á la entrada callejón cuartel, de caba­
llería; reparar y blanquear cuartel guardia 
civil, calle Piedad; reparar cafieria primer 
patio cuartebartiU ería;,colocar verja eri el 
nuevo jardín A cera de.Darro,* 'aceras y ado­
quinado calle dél A guila; reparar los^t ‘ * 
del Ceniéhterio; arreglo escalónos cá¡

L luvia 
Casi cub.

las 34- horas
Tem poral ura máxima al sol, 11*0. —Idem 
ama' á la sombra, 9'9,'~ldem mínima cu, 
fo, ó 5 —Idem mínima descubierto, 4'2.— 
rías, 8'13 —Evaporación, 0 21-

1 jquelas mortuorias
i le hacen con brevedad, y p'erléc-

! ' f  y baratura, á cualquier hora 
I Mía 6 de la noche, en lá imprenta 

N o t ic ie r o  G r a n a d in o .

I je igual suerte, se admiten, para 
1 inserción eft el periódico, hasta 

¿doce dé la noche en la Adminis- 
l.ión y  desde esa hora en adelánte 

la  imprenta.

rasante; ídem lde’m don C.lá'udio López 
truchi por ídem ídem; arriates y empiedro en 
la calle Imprenta; boca de riego en la Acera 
de Darro; arreglo tüberfa de riegos calle R e ­
yes Católicos; bacheo calle de Zafra; óons- 
trucción y colocación verja rinconada calle 
San Anjóo; arreglo cañería principal algibe 
San Ildefonso; ídem ídem algibe cuesta del 
Chapiz; ídem ídem de una dompuerta ace­
quia de San Juan; cólocar valla solar A yun­
tamiento calle del Pan; colocar y construir

npevq .... . . _ _  _ .................
ejados

t........... .. ..... ..........
lie Rava^; aceras y empiedro calle Verónica
desde Gracia á Santa Teresa; reparar acera 
derecha calle San Antón; reparar darro que 
'sale casa del señor Ballestá, placeta T rin i­
dad; reparar acera izquierda calle San A n­
tón; rebajar cañerías y darro calle Verónica 
Magdalena por la nueva rasante; reparar ca- 
fierfá calle del'Príncipe; limpia tejados E s­
cuela dé Artes Industriales; empiedro calle 
Calderería Nueva; retranquear tramo de ca­
ñería calle de .Lepantp; construcción aceras 
y empiedro en ídem ídem.

Pavim entar con cemento Conserjería y 
arreglo tejados nichos Cementerio; reparar 
con bloques acera cemento Gran Vía; aper­
tu ra  de fosas en el Cementerio; arreglo y 
limpia tejados casa Ayuntamiento; arreglo 
escalones y aceras calle Horno Haza; tapado 
de caños acequia Real de JeniJ; bacheo y 
arreglo Cuesta de M arañas; reparación ace­
ras y arenado Plaza Trinidad; bacheo y arre­
glo Placeta de Gracia; reparación del famal 
de agüas de la Alcaicería; áceras y empiedro 
calle de Santiago desde la del Salvador á 
Ataúd; reparar cubierta.acequia Arabuleila, 
aceras y empiedro' calle Santiago,' desde 
Ataúd hasta Realejo; rellenar charcas en el 
rio Beiro; construcción y colocación asientos 
Plaza de San Nicolás y L arg a | colocar cris­
tales casa del obrero Jósé G arcía; arreglar 
griíos para riegos árboles Plaza Trinidad; 
reparar filtraciones pilar Barranco Abogado, 
reparar rehundido acequia de San Luis.

Reparar y blanquear ía Escuela de niños 
Salvador; limpia y reparación acequia de 
San Juan; reparos y blanqueo cuadras gua 
darnés y segundo patio Ayuntamiento; idem 
alero tubos de bajado y obras Instituto de 
Vacunación; limpia y arreglo de los tejados 
dél mismo; arregló del camino vecinal de 
Churriana, desde el de Purchil hasta el té r­
mino municipal; reparar la berja que res- 
guarda el monumento de Colón; arreglo ca- 
lejón de los Nogales, desde puente acequia 

al rio y  construcción de alcantarillas; demo­
ler y reconstruir tañías del solar contiguo á 
la casa núm. 11 calle de San Buenaventura; 
arreglo reventón tubería riegos calle Reyes 
Católicos; id. id. P laza de Santa Ana; repa 
ra r  tubería de agua calle de San Juan de 
Dios; id. id. de riegos en la calle de la Piedad; 
id. id. en la encrucijada del Triunfo; id. las 
cañerías de la calle de Navas por la nueva 
rasante; adoquinado y construcción de aceras 
calle de Navas.

A rreglo con garruío arrecife calle de San 
Antón; litñpia y reparación dél darro Cnlde 
rería  Nueva; empiedro de la Calderería Vie 
ja; bacheo calle Elvira, desde Pozo Santiago 
á P laceta de la Cuna; colocar botón de piedra 
tomadero pilar calle San Juan  de los Reyes; 
reparar la compuerta de madera Cuesta de 
Gomerez; calzámento del muro del rio Gemí 
próximo á la acequia de T arram enta; a r re ­
glo del camino de la Bulleja entre la carre 
tera  de Pinos y Santafé; bacheo calles del 
Agua, P arra  y Hornillo de San Ildefonso; 
cólocar boca de riego en la calle Cárcel A l­
ia; demoler la casa núm. 158 d é la  calle de 
E lvira; reparar grifos para el algibe de San 
José; reparar darro caÜe Calderería Vieja; 
construcción d é  un muro de márg'efiación en 
el rio Genil; reparar cauce acequia de Santa 
Ana; reparar rotura taza fuente parque del 
Triunfo; reparar darro principal que cruza 
por la Plaza de Bibataubíp; reparar recalas 
casa núméró 4 calle San Juan de los Reyes, 
procedentes d é la  acequia.

Blanqueo depósitos, arenado paseos, pintu­
ra verja y colocación cristales casas del Ca­
pellán y  Conserje del Cementerio; arreglo 
Cuesta de los Chinos y limpia y reparación 
cunetas caminos nuevo y viejo del Cemente­
rio; reparación de la presa, cauce y alcanta­
rillas acequia del Cadí; id. id. cotnguer'ta 
real y cauce acequias de darro; id. id. des 
perfectos causados acequia de Aynadam ár; 
reparación del portal casa núm. 17 Caldere­
r ía  V ieja; id. de la casa Colegio de San F e r­
nando, para instalar la  Asociación de Cari­
dad y Asilo Nocturno: limpia del camino es­
taciones de la Cruz Blanca á fielato de San 
Lázaro; construir tramó de darro desde calle 
San jacin to  hasta alto Plaza M ariana; cons­
tru ir acera de cemento Banco del Salón des­
de C arrera  á Cuesta Pescado; éonstriiir cu­
neta cemento con arria te  de piedra Banco 
de! Salón; construcción de aceras de cemen­
to y adoquinado P laceta de Tovar; construir 
alcantarilla de hormigón calle de la Paz.

R eparar darro de la calle de Paco Seco; 
bacheo de ja  misma calle; reparar rehundido 
placeta dé San Antón; construcción, .acerits 
de cemento y adoquinado Tendillas de Santa 
Paula; replanteo y afirmado desde el Puenjíe 
de Genil al Molinillo; reparar tubería de rie­
gos calle de Reyes Católicos; arreciíado la­
teral derecho de la C arrerá  desde el Puente 
de Castañeda hasta el Humilladero; reparar 
desperfectos del darro del callejón do la 
Fuente Nueva; reparar tubería de riegos ca­
lle de Reyes Católicos; reparar dos portillos 
en l,as presas y arreglo cauce acequia del 
Cadí; adoquinado de lá calle de Caballerhías 
entre la de Islota y la de Compañía; cons­
trucción de aceras de cemento en ídem ídem; 
reparar tubería de riegos depósito de la V ic­
toria en la Plaza Nueva; arreglo cunetas A l­
tillo E tas  v Sán Juan Letrán y desareno Ca­
lles Baja, Minas, G arrido y Ciego; reparar 
cañerías calle San Juan de Dios; reparar 
grifo fuente placetaTrinidad; reparar tubería 
riegos G ran Vía para riegos jardines T riun­
fo; arreglo camino Nogales desde el puente 
de la acequia placeta dé Grao; demoler jnu 
ro segundos jardines- del Genil y re tira r bá 
randa de hierro; adoquinado de la Acera Da» 
rro desde Puente Castañeda á la del Duen­
de; colocar cobijas cuchillo darro calle Bo­
querón; colocar tubeéíá de riegos calle Gran 
Capitán entre la de JDqquesa y Lavadero de 
las Tablas; construcción alcantarilla callé de 
Puentezuelas; re tirar urinario calle de San 
Juan de Dios y colocarlo en la plaza do. L o­
bos; limpia y reparación alcantarilla calle de 
San Pedro Mártir.

A rreglo  dél cunetón desde cuesta Albaca- 
ba hasta el ;Cénetc; árroglo dél pavimento

riego y dos pilas cemento eo el Matadero; 
construcción aceras cemento y adoquinado 
calle M arqués de Falces; reparación hoyos 
y zanjas para servicio aguas en adoquinado 
yacerás; colocación de ufi sumidero en la 
G ran Via, y traslado de otros (jos con moti­
vo obras de asfaltado.

Colocación de arria tes y empiedro calle 
Postigo Tribunal; construcción acera ce­
mento calle Postigo del Tribunal; limpia y 
reparación del Puente Verde; bacheo de los 
paseos laterales.del Salón; idem idem de los 
de la Bomba; desempiedro de la calle de San­
tiago entre la de Elvira y G ran Via; coloca­
ción de arríales ídem ídem; traslado dé pa­
sadera en. la G ran Via desde Almireceros á 
Marqués de Falces; arreglo del1 camino de 
la Zubia; bacheo del callejón Fuente Nue­
va desde Refino al Triunfo: arreglo de dos 
bocas dé riego en el paseo del Salón; cons 
trucción doá-pasádcra's adoquines calle Gran 
Capitán; limpia y arreglo del arrecife del 
Triunfo desde San Ju a ñ d e  Dios al camino 
estación Andaluces; reparación de la ace­
quia Real de Genil; adoquinado calle lsleta 
do San Felipe; adoquinado parte del Embo­
vedado; reconstrucción cañerías calle Paz; 
adoquinado lateral izquierdo C arrera  Genil 
desde Colón á Castañeda; asfaltado tramo 
G ran Vía; reconstrucción dé Tin trozo de 
muro del camino del Mónte; aceras y re­
planteo calle dé la Paz; arreglo  darro calle 
Almena del Boquerón.

PECHOS

cajones para defensa plátanos plaza M ana: 
”  "  Juan y Santa‘A ba y

__ ud j limpia y arreglo
colocación de baldosas en

i r M í i
lavcl; colo<

na; limpia ace 
construir cana 
darro calle Clave . 
el .principal-del.flllgibe dé Rolo. . ,

R eparar tomadero acequia Gorda; recaí* 
zar tramo de muro del río Darro; colocar va-' 
llá cálle •Seti-Merién; ' reparar alcantarilla 
cáHe Navas, desde Cuadro de San Antonio á , ..... -— *■»----------a?i

ción bocas de riegos jardines Triunfo f ,  Ge- 
uil; coloca ojón cris,tales casas para obreros

¿jarro turbio, q,qé Cruza Gran Via; repanar 
grifo fuente callé S an Ju an  de Diqs; co»i6- 
trú iré c é ra s  ééinébío y empiedro cálle $¿in 
Pé'dro M ártir, desdé Castañeda hasta, el 
Campillo; aceras cemento y adoquinado c-a- 
l.te,¡P'ueqte' V irgen; .colocación tuberíajbre* 
rro  para  llevar aguas potable^al,Mat^dcr.o;

íe ‘conduce, agua al algibe

M e r o a d o ® .
Precios dei 2 8  Diciem bre de 1807

GRA JÍA D A
Existencias de aceites en1 

la C aleta, 000 arrobas. .
Rancio.', : T . Y . !. .
Idem en San Sebastián1200.
Trigos en láAihóndigá. . 51 
Cebada . . . . . . 2 8
Habas....................................48 A 50
Maíz. . . . . . . . . .  00 A 00
Yeros . . .  . . .  00‘A 00

A 00 reales, 
á 00 „
á 43 ,,
á 53 fanega 
á 30 li

A l b ó n d i g a  d® g r a n e a
T rigo.

Existencia de ayer. 
Entrada de hoy. .

Vendido i
I.Vtal;

877 quintales.
229 „

1109
20.2

Equivalentes.A 470 (apegas . 
qaecián "  . ' . 904 ,,

^ a t a d e r o  p ú b lio b -
Carnizj ción-y^^precios'¿mél día de ayer:
: 22 reses mayorés, con peso de 3803 kilos, de 
1-63 á 1 '80

22 borregos cor peso de 23,3 kilos, 1‘43.

¡ ¡ o ' j f o t r  ¡ ¡ 'O j ó n  ■
ÍS mn — y no de jaula. En las con-
G 3  SI 3  i »  0  S  fitprías dé LOS' ALPES

i - v w  se hati récibido los incoñi; 
parables “Plátanos Canarios;, hiárcái Prince­
sa, á 2‘15 pesetas docena.

la á vender las afamadas 
R E A L E S legílimas dé

empezamos 
T O R T A S  
“Motril,,

Se sirven encargos y las preparamos en 
Cajas para la exportación.

Confiterías LOS, A L PÉ S. 
Plaza del Carmen y Mesones (frente al es­

tanco).

fti hb m  En las Confiterías de LOS 
A L B E S hayun gran surtido 

% 1 de especialidades en las cla­
ses de Bola, Plato!(en piezas grandes y de un 
kilo) y Gruyer, tenemos lo mejor y lo más 
fresco, por recibir esta Casa remesas sema­
nales.

Adquirir por ensayo y verán como es lo 
mejor. Confiterías LO S A L P E S .

E S P E C T A C U L O S
Funciones para hoy domingo

C orvan tes.—Por la tarde.—A  las tres y 
inedia: La comedia en dos actos, Perecito .— 
El monólogo por el 'señor Borrás, La huelga 
de herreros, y el juguete en un acto, Sueño, 
dorado.

Butacas, P5Q; entrada principal, 45; me­
dias, 25.

P or la noche.—A  las ocho: E l Místico, y el 
juguete en un acto, Los Corridos.

Butacas, 3 pesetas; entrada principal, 90 
céntimos; paraíso, 50.

Is a b e l la  C a tó lica .—Por la tarde.—A las 
cuatro: Los Chicos de la Escuela y La No­
che del P ilar.

Por la noche.—A  las 7 y 1|2: El Tenorio 
feminista.—A las 8 y 1|2: La Noche del P i­
l a r —A las 9 y 3)4: Él pobre V albuena.— A  
as 11: E l Tenorio feminista.

JPalais V ic to ria .—G ran cinematógrafo, 
situado en la Plaza de Bibarrambla.

S alón  P a a c u a lln i.—Gran cinematógrafo 
situado en la C arrera de Genil, 4 3 —Asien­
tos de preferencia, por secciones, 40 cénti­
mos.—Entrada general, 20.

Aguas de Lanjarón
El agua de LA  3ALHJI9 combate y cura 

todas las enfermedades del estómago: es. la 
mejor agua de mesa; es agradable al pala­
dar; es el mejor preservativo para eníérm e: 
dables infecciosas, y da maravillosos resulta­
dos én loé convalecientes de toda clase dé en­
fermedades-.: - •

Capachas de esparto dé verano, superiores 
para molinos de aceite. Encargos Ag'tjgs de 
Lanjarón. -

Sociedad Señera! Azucarera
"  D É  E S P A Ñ A  

Dirección Regional de Andalucía 
Cotización actual do azúcaresPiles, prados por 100 kilogramos

' Pesetas

116*50 
116*00 
117*00 
116*75 
116*00 
1.1.6‘50 
115*50

reparación  miríá q u é ---------- - - r , ,
San Luis; idem-darro cálle de lás -MóriSs;- kC._I. Conde ae BeñalúA, pobre vagón
i dem de las aceras cemento en varias .calles 
Jbe la población; instalación de Uct, bveas de

P. G. Santa Juliana, sobre vagón
Granada ..............................................

P G. 2.
P. F. Señor de la Salud” A tar fe . .
P -F .2 .
P. G.
P. G .3.
P. G. 2. n , - n
P. F . Nuestra Señora del Rosario, P i­

nos P u e n t e ........................................117*00

; : :
I**: t i  : : :P. F. Conde de Bcnaiúa, lllora» . .
P. F. 2. ,,
P G.2. n „ . ' „
P. F . San Torcuato, Guadix. . . .

p: É:a  ; : _ i
P. F. N tra. Sra. de 5ás Mercedes, Ca­

niles de B a z a .............................. .....
P -í? - ., ‘ n

¡ P. G, 3, „ . w »■
G ran u lad o s

B. R. Santá'Tütíana, G ranádá . . .
B. R. N tra . Sra. de las Mercedes . C a­

niles de Baza .................... ....  . .

B. R. 3. „ „ n.
C o rtad illo

SU DES­
ARROLLO Y 
BELLEZA

f Tersura, endurecimiento, se consigue en DOS M ESES con
¡{Z PILDORAS CIRCASM ASfeDK
Aprobadas por eminencias médicas

jGran éxito en Alemania!
Medicamento interno inofensivo y absolutamente eficaz, para 

obtener el desarrollo natural del seno, sin ensanchar la cintura 
dándole todas las condiciones exigidas por la belleza.

6 pesetas £jro.®oo
Para el mismo fin, Tópico Circasiano, poderoso medicamento externo, 

15 PESETAS.
D E  V E N T A : En Granada: Farm acia doctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Palma Mallor­

ca: Farm acia Valcnzuela, plqza C uartera, 14.—Zaragoza: Viuda de Jordán,1 plaza dté 
Mercado.—Madrid: Gayoso, A renal, 2; M artín y Durán, Tetuán, 3.—Barcelona: Alsina, 
P. Crédito, 3¡ — V alencia: B las Cuesta. —Sevilla: Espinar.—Mufciá: Ruiz Seiquer.— Alican­
te: A znar.—Valladolid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Gamen- 
día.— Málaga: Franquelo.— Corufia: Salgado.—Córdoba: M artínez y principales fárniaciá, 
de Españféy Am érica.—V a por correo, j .  M. Pous. Pelayo, 40, X . Barcelona.

Z -
Dosoonfiar do imitaciones

Academia Isafeel lafU Z I  0E LI UMVEBSIDM, 4;
reparación para ingresar en las Carreras Ingenieros,. Co*
, Telégrafos, Aduanas y Sobrestantes y de Obras públicas y Bachi*

t • : 9 \ . j . j . « r  a I T ' i ú í J  v'-, f e t í b i v j . b  e n c i i « o f t . '
Comercio, hasta obtener los títulos dé Contador y profesor Mercantil’. 
Ciases prácticas dé Teneduría de Libros, Cálculos Mercantiles, Fran­

cés , Inglés é Italiano.
Se admiten internos. Informes al Director, t \

Pre 
rreos 
llerato.

GRANDES ALMACENES DE T
Surtido.completo en toda clase de artículos, para vestidos de lana, seda y * 

. Géneros blancos y despuntó,, á precios reduci.dpSí.-—Tapicería y alfombrás. 
cialidad en pañería. —Es la  casa que más barato vende.

R eyes 
Católicos

Precio fijo. Ventas al contado.

ECONOMÍA DE GAS 4:.' por 1O0
| De fuerza luminosa excelente.—De duración extraordinaria.-r-pe una 
intensidad de luz de Í2G velas.—Reparte una luz igual y sin sombra parat ingún lado.—Es elegante, de un verdadero efecto y su luz agradable á la 
vista.—Sirve á todos los aparatos colgantes para luz incandescente dé
G a s .

ECONOMÍA DE GAS 42 por 100 
Venia exclusiva en Granada y  su Provincia: faesas ¿ksrtem 

1QNACIO MERS9JO.—Mesones, núm. 47. Ddo

n

W l:

P A R A  1 9 0 8  *r
AGENDAS BAILLY-BAILLIEllfi t  HIJOS

Agenda de Búlete
C o n t i e n o :  Diario 

en blanco para anotacio­
nes de ingresos y  gastos, 
con importantos datos, 
muy necesarios en ofici­
nas do Banca, Comercio, 
particulares, etc.

Cuatro ediciones económicas
En Madrid: 1, 1 ,50 , 2 y 3  

pesetas.
En Provincias: 1 ,5 0 , 2, 3  

y 4  pesetas.

Cuatro ediciones completas
En Madrid: 2, 2 ,50 , 3  y 4  

pesetas.
En Provincias: 2 ,50 , 3, 4  

y 5  pesetas.

MEMORANpp
DK LA

Cuenta diaria
CONTIENE

Secciones especiales 
para anotar visitas; señas 
útiles; gastos é ingresos 
diarios, y cuanto se ne­
cesita para llevar orde­
nados y sin temor á que 
so olviden los múltiples 
asuntos en que se des­
arrolla 1» vida moderna.

P B E C I O S  
En Madrid: 2,50 y 3  po- 

fiotas.
En Provincias: 3  y 3,50 

pesetas.

Agenda Culinaria
lIBMLACimA

que contiene 365. minutas, 
y más de 70.0 rocelas.

Explicación de la ma­
nera de comlimoniÁr los 
guisos que prescribe en 
los mon Ú8 día r ¡Oh’. — 
Agenda en blanco para 
anotar Jal día los gas­
tos de cocina.

P R E C I O S

En Madrid. . . 
En Provínola*.

2,00 ptss. 
2,50 -

Agenda Médico-quirúrgica
de bolsillo

o Memorándum terapéutico, Formulario 
moderno y diario de visita.

C o n t i e n o :  Diario en blanco 
para las anotaciones' particulares. — 
Hojas para los trazados del pulso y 
temperatura.—Memorándum do tera­
péutica médico-qüiriirgica y obstetri­
cia.—Formulario.—Vononoa y contra­
venenos.'—Sefias útiles á médicos; far­
macéuticos y veterinarios, ote., etc.

P R E C I O S

.2,50 ptas. en Madrid y 3 en provincias.

A g e n d a  de B o l s i l l o
para nso de Particulares.

 ̂Precioso libro de notas, dividido por 
díaB; con interesantes datos Bobre Co­
rreos, Telégrafos, Teléfonos,, tranvías, 
carruajes, oto.

Encuadernado en tela, con bolsillo 
interior y porta-lápiz.

-4 >  X5 3R. 33 a  I  O  S  o—
E N  M A D R ID

De un día en plana. . . . .  1,50 ptas 
Dé dos días en plana. . . . 2,00 — 

)S>e 1n  p  r o  v i .n  c i  a  ¡3  ̂ |  j , r  j ,
2 y 2,»0 p ta s .  ro s p o o tiv a m e n to

15 ^  
Pl’5l50 
115*25 
117'00 
,16‘75 
15*75 

117*50 
116*25 
116*00

119*00
117*50
117-25

114*00

116*00
1.16*00
115)50

lllora 
C. Y.

130-00 
119'00

Gabinete de Cirugía y Prótesis Denla!
r.fiów)'-» i J T 'T '*•'>'. m  a*®

Aurelio Alvaro
Dentista de la 

Facultad de Medi­
cina de Madrid.

D e n t áduvns do 
J todos los sistemas 

conocidos. '
Curación radical de todas las enfermeda­

des de la boca.. , 0 ■...
Precios cbnvenciónales.

Co’iisulta peimanentc.
5 0 —M e s o n e s -5 0

Entrada,-H ileras núm. 1. “ ' ,l

r r r

S i l  p e se ta s
sulas de sándalo„ del “Dt". Pizáu¡ de B arce­
lona, y que curen más pronto y radicalmente 
todas las enfermedades urinarias.

Plaza dffl Pinoj^,', fqrina ,cift,B|t!i:celona. ■
■francesa; V .prqfeáora. de pia- 
tió:' cbti ' buenas referencias, 

desea colocación en una famU.ia. para J a  édq- 
cación .de niños. 'Informarán'; Mésójiéá, j.7, 
Jupljcfido'i n

rS®. c4>nla/
T, p ce,ciq, 2 reales caH t(De ye,
Farm acias.—Depósito: Droguería de. Santos 
Pérez, G ranada.—A l por may.or-J. Adrover, 
íarmácéutic'o; Gandía.

CONSULTA ESPECIALút «nfarinaiiádflB fláta vista.
I or el Dr. Guillermo S. Aguilera, exu>f< 

de Clínica OftalHiológica eñ Parts y Profe­
sor auxiliap dé la Facu ltad  dé' Médicina.

De dos á cuatro.—Gomérez, 9.

S ociedad G eneral A zu ca re n
o a  e s p a íiA ;“J e|: "

R1 Consejo dé Administración.de e s taS  
:iedad, de conformidad con oPart. 15 dé,li

:cioni

c iedad ,____ ___ ______ __....... ,
Estatutos, convoca á Junta de -obligíacion 
tas, pára la formációp de las ternas que h 
de someterse á  la Junta gcoetal de ¿V 
ta9, para proveer ttés vacantes dé Ce. 
ros del grppo de obligacionistas.

L a  Junta se reunirá el día 29 de este 
á las trés de Ja  tarde, en.el domicjlió'socji 
Alarcón 3, Madrid, ymar-a asistir á  ella di 
tai;á presentar en la  Secrctariá dé íá Soc 
dad la víspera del día designado, d’e tre: 
seis de la tarde, el resgiuiardfll dél depósito. 
Jas obligáciohés en establecimientos dé c: 
dito ó casas de banca.

Los que,deseen concurrir mediahfe apoj 
rado, entregarán á los portadorosldenlos r-

Suardos una carta dirigida al Presidente ( 
óhsejo dé* Ad’m ihistr^íón .haciendo fcoa*! 
la  presentacióft.
Madrid, ,6 de-Koviembre de 1907.—El í 

‘cretano, J . Guillén SoL ~V .° B .°-E E P re
dente sustituto, del -Gonsojc, M.GuadaltniJ

Tipografía dol Notioieró GBARáDÍpfrQ
Wannol -Paso, 9 .'(¿tafeé T ibonoV ' ® ’'



anónima Oros.~Ba?ceíonaFiBROS 0E iC“ sOIROS PRODUCTOSQüíilCO
M ATERIAS PRIM ERAS para ABONOS

Superioratos de todas graduaciones, sulfato de amoníaco, nitrato d© sosa,, sales de potasa, escorias,.
Agencia en Granada: JUAN VILOHEZ ATIENZA, Delegado, Escqelaa. 11. Almacenes y escritorio: Plaza de la Universidad,

So ru e g a  a l pfcfolioo v is ita  n u e s tro s  E s ta b le c í 
in ten to s  p a ra  ox asn lnar loa b o rd ad o s  de to d o s  es- 
t^loa, enoa jes, rea lc e , m atiooa, pu n to  v a in ic a , eto, 

e je c u ta d o s  con la  m áq u in a
BOKÉSl'SCA BOBINA CENTRAL

Ii.am io m a.q n e .se  o n ap leann ivo rna lm on to  p a ra  
las  fam ilia s , en  la s  lab o rea  dé ro p a  b lan ca , 

p re n d a s  d© v e s tir  y  o tr a s  s im ila re s .
Máquinas para toda industria eri que se emplee la costura

== *=* Es" mejor que todas, por ser I’a únicá que contiene 80 por 100 de aceite de hígado de bacalao de Noruej 
Lo floten, todo asimilable. Usando aceite sin emulsionar, no se tolera bien y se pierde por vías intestinales. Recor 
tituyente niños, adultos, viejos; consunción, convalecencias, clorosis, embarazo, lactancia; tos, tisis, escrófula 
raquitismo, anemia, etc. Lo certifican eminentes doctores y colegios médico y farmacéutico de Barcelona, Mecí1 
lia de plata.—Farmacia y Droguerías. 1

' “  7■ “  Compañía “smCHE»,,

M Á Q U IN A S  P A R A  C O S E R £ 
Estaíilssimisctos para la vsntasn la proviceia ce firaaó

GRANADA: Plaza de Bibarrambla, 9j
Ü5 A ZA .—P la z a  de la  C o n stitu c ió n , iO, r 
GU.fXJf2S.-Galio  N ueva, 1 . '
X.©ífA.—C allo deí D uque de V a len c ia , 24 , 

de C an a le jas , 10.

MiQlipS S 1M G EM  n n  COSER
T o d o s  l o s  m o d e l o s  a  . - p e s e t a s  2 , 5 0  s e m a n a l e s

F M f i i w  © I  0 r 1 i & Í Q . 0 O ‘ <%m®¡ # 0

PRIMERAS MATERIAS para ABONOS.
SUPERFOFATOS de todas graduaciones.

Sulfato de AMONIACO, NITRATO de sosa.
SALES DE POTASA y

concentrados para todos los cultivos,
garantizando su riqueza.

Sucursal gis granada: gran Yia d© Colón, IB  y film ireen ros , 40

MÁQUINAS AGRICOLAS
A L . B E E T O  . A H I - i E J S  ~ T ~  C O M P . A

Arados BRABAÑT y RUD-SACK
(¿radas y Sembradoras SAN BERNARDO

Segadoras y Atadoras DEERING IDEAL
Trilladoras RUSTON

y demás aparatos para la Agricultura y Vinicultura. —Instalaciones de riego 
movidas á sangre y motor. Pídanse Catálogos y Presupuestos.

S r a r s a i  sü  Córdoba: Canda d©l B o llic io , nútn. 1
J o s ¡ s a  JHT*

Internacional Institución Electrotécnica
Escuela especial libre de Ingenieros electricista:-] 

Ingenieros mecánicos 
é ingenieros mecánico electricistas

FU N D A D A  EN 1903
EN SEÑ A N ZA  PO R  CORRESPONDENCIA
Por el método de enseñanza por correspondencia,5 

¡el alucio, sin salir do casa, sin separarse de sus 
i familia, puede seguir perfectamente y con apt o 
¡ vechámiento los estudios do la.Escuela, 
i P ara  detalles, iníormaoioneái y matrículas, din 
¡gir.se al señor Director de la

In te  r n  a ci onal In s titu c  ion E lec tro  Me n  ic a
P a z , M. G. V A LEN CIA

BODEGA DE LA AlAfEDA DE CERVEZA
Alcázar, de San Juan

L A  MANCHA OCULTA
Vinos finos de meza tinto y blanco, tipo Pinja. 
Estos vinos están anali/gdos en el laboratorio de 

este Ayuntamiento.
Legítim o do la  costa hay vino y vinagre. 
A guardientes hay sumamente armados.
Los precios son sumamente módicos.
Se sirve á domicilio.

LA MANCHA OCULTA
C a r r e r a  d e  G e n i l  (R a s t r o )

¡ITEIESI
á todos saber que los mejores CHOCO­
LATES que se toman en Granada son 
los que ^laboran á brazo en el almacén 
PIE DE LA TORRE y en la Sucursal 
«Antigua Casa de Atirióles.»

— A lm a cen is ta  y  E x p o r ta d o r  de Vinos finos— 
J s u r e z  d a  l a  F r o n t e r a  

Ampnlillado Fino, marcas: Una raya y Maña- 
Pepa .

Solera Olorosa y Fino Extra, ma:cas: Oloroso y 
N. P. U.

Moscatel Superior.
Pedro ¡Ximenez Extra.
De venta en los principales establecimientos.

M m.VM S.ix atjuataa»£lMo
—  PARA —

■> CORREAJES DE LA GUARDIA CIVIL
Cou este barniz se obtiene en pocos minutos un 

brillo charolado y permamente.
Fracic: Pt,as. 1,75 irasco 

Unico Depósito del barniz negro para cartucheras:

Farmacia si Droguería de San Bil.-Granada

5 °rM IHGEHCR°5

OFICINAS, ALMACENES Y TALLERES DE CONSTRUCCIÓN

Fuen carral, 134
APARTADO POSTAL 132 TELÉFONO , 750

Telegramas: R I L E Y - M  A B R I D

G RA N D ES A LM A CEN ES de .

Conductoras y Material Eléctrico ds to te  clases
Especialidad en LAMPARAS INCANDESCENTES

T U .& 2&EN/LS M Z & H J L U & X U A B  & M & 2S.X C & N A &
Representación exclusiva de The Jam es Leffel & C.°—Springfield, Ohío, U. S. A.

3 % < l 0 - < ^ t í . Í 3 3 .0 .S ? Í á L  C 3 l Ó  C5 & .
Representación exclusiva de la Compagine Generale E lectrique.—NANCY

Instalaciones completas de CENTRALES de LUZ ELÉCTRICA
B -Io to re s  d o  g a s  p o b r e  — M o l in o s  h a r i a s r o s

MÁQUINAS do VA POR y CALDERAS-.ffOM.ff Agffttra elevación dé agu 'is

CALORÍFEROS ELÉCTRICOS p a r a  h a b it a c io n e s  

T E L É F O N O S  Y  R E D E S  T E L E F Ó N I C A S  c o m p l e t a s
Representación exclusiva de Stoocker & C.°—Leipzig.—Plagvitz

R epresen tación  genera l p a ra  E sp o lia  del tra ta m ien to  C L IN G .-S U R E A  C E  
p a ra  correas de tra n sm isió n , p a ra  ,A U M E N T O  D E  F U E R Z A  
T R A N S M IT ID A  y  absoluta E V IT A C IO N  de R E S B A L A M IE N T O S

Si oigo de esto interesa*á tysíed, sírvase escribir á Sociedad Anónima R IL E Y

CARRILLO Y € /
ILHfilDIGA, (I Y ¡3, GRANADA

s r á / t o r i o a .  © : n  - Á - T A . K . F I S  

Primeras materias para atieses:
Sulfato de amoníaco.—-Nitrato de sosa.—Supcríowia- 

los de todas graduaciones,---Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

®  t x  o  m  0 . 1  « 5  m  t
En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla.

La corruspondepcia i a p i r a s  oficinas da Granada, Albóndiga 11 y 13.

<f

F  uencarral 2 134 Madrid .— Catálogos y presupuestos GRATIS.

La Estrella a & a  imita aseare
D irección  genera l, M adrid : T e tu á n , 17 y  1.9, y  P reciados, 3 , p r in c ip a l  

C A P IT A L  P ta s . 10.000.000.-G A R A N T IA  ¿opositada P ta s . 12.000.000 
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de Cartagena, Banco do Gijóu, Banco Asturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo.

Seguros sobre la vida, contra el incendio .y.marítimos.
Seguros de valores y paquetes.—-Rentas vitalicias.
Representante en todas las capitales y  pueblos más importantes de España. 
Subdirector en las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Conrottc* 

Oficinas, calle A ltaros, riúrn. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en Granada: 3Jon Jo sé  CH1 de T e jad a , Alcai. 

certa, nüm. 7-2.°
Delegados en el Ramo de Incendios en Granada: S eñ o res  M artín ez  y  © ar­

pia.. T endillas de Santa Paula, 1, principal. '______________

RAFAELA moreno Profesora en partos
J E & l ^ S t a r a . *

m

Huleo Específico Verdad
P A R A  L A  C U R A C I Ó N  R A O I C A L  D E  L A S  
E N F E R M E D A D E S  V D E S A R R E G L O S  D E L

E S T Ó M A G O
Y D E L

Aparato Digestivo
P r e p a r a d o  p o r  l aTOT" Gompany

PtDaae en Farm acias y Droguerías

Envió gratis d? un folleto ejcplkalivo con plancha 
anatómica movible, á' toda persona que lo solicite.

l\l (OIKESIOMRIO EXCLUSIVO. P71 Rfl lñ VEttTfl Eli ESPAÑA

fil&ARHW lB|3é: Mvh §. Pedro, 4, Barcelona
Depositarios en GRA N A D A : V icente Cortés y 

Antonio Cóvaleda, farmacias.

MOLINEROS
Se vende un CEASCl 

CA BA N ET. Para ver 
frente á la Imprenta c 
N o t ic ie r o , Estable 
miento de bebidas. c

AM DE CRÍA I
prim eriza, con leche ír^ 
ca, p ara  ca sa d o  los j 
d res. D arán  razón. 
BeliGena, F rancisca G í1 
cía. ___

LA PRENSA 
Somoílaa afuinclaúore-
CARM EN, 18, l.°  ; 

o t e x .é j f ’O i -t o  i-U
L a más céntrica 

Madrid. ]
Cuenta con una st 

ción especial para esqr1 
las de defunción, nove'b, 
rio y aniversario, á pfc 
cios muy reducidos, y 
blicándose en dos ó^m 
periódicos de Madrid, j 
hacen más descuentos

Se encarga de toda c)' 
se de anuncios para F 
periódicos de M ad.ri 
provincias y exlranjci( 
haciendo grandes dfr_ 
cuentos.

u i ~ i F í  RI ■  0 ■ I o
sin hijos desea coloc. 
ción, ella de doncella 
él de mozo de comedoi 
de lacayo. D arán razó» 
E lvira, núm. 117, por3 
ría; ella es modista. ^

%
COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS «

OA-ILX.JD 1033
A «rendas en todas las provincias de España, Francia y Portug

Antes de comprar ó vender alhajas interesa S A N  J E R O N IM O
á todos „ conocer precios y surtidos de la casa .

F é i i o l  C o m e le p á n
3 4 . 0 A T I K .  W t!riv £ . 3 3  _ ___________!

Es el mejor desinfectante anti-epidémico, anti-hemorrágico, cauterizador é insecticida. El preservati\ 
más eficaz de Cólera, Fiebre amarilla, Tifus y Viraolas. Cura en seguida las quemaduras, herida 
sabañones, varices, sarna, herpes, picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc., etc.

Véase el librito que acompaña á cado frasco. Se vende en todas las farmacias y droguerías.
DEPÓSITO CENTRAL: J ,  U R IA C H  Y  C .a- M O N C A P A ,  2 Q .- -B A R C E L O N

u r o mejor par£¡ 
metales -i

Único Depositario en España: =  == =  == =  === j
Jim ^ S S J D M Z S T  ---------- — r ¡

=  == =  =  ¡ R ib e r a ,  1 6 .— B A R C E X .O H
wirupninmnwnnawa

m m  úei vaaiHo 9

ALFONSO DAUDET

Tartarin de Tarascón
P ropiedad

de la  Casa E d ito r ia l M aucci.

un baobab, y á un hombre que de­
bía haber ido á Shang Hai, en un 
hombre que sin hacer semejante 
viaje era creencia general que lo 
había efectuado?

VIII
L a  colección  «N ifu n ifá » .— Un león del 

A tla s  en T a ra scó n  .— T errib le  y  solem ­
ne en tre v is ta .

Puesto que hemos visíoyaáTar- 
tarín de Tarascón tal como él era 
en su retiro, antes que recibiera en 
su frente un beso de 1$ gloria y que 
ésta le coronará de secular laurel;

sus sueños y esperanzas; tratemos 
de llegar á las grandes páginas de 
su historia y del singular aconteci­
miento que debía llenar de renom­
bre á este incomparable destino.

Erase una noche en casa del ar­
mero Costecalde. Tartarin de Ta­
rascón se disponía á explicar á al­
gunos aficionados el manejo del fu-

alguno, se había visto semejante co­
sa. Asi es que, jcómo y cuán fiera­
mente se miraban unos á otros los 
cazadores de gorras! ¡qué expre­
sión la de sus varoniles semblantes! 
y en todos los rincones de la casa 
de Costecalde, ¡qué de apretones 
de manos, sigilosamente cambia­
dos! La emoción era tan grande,

sil de baqueta, entonces de plena ¡tan imprevista, que nadie acertaba

puesto cjue hemos contado ya su vi­
da eróíca dentro de un círculo 
modesto,' sus goces» sus dolores,

novedad...
De improviso abrióse la puerta y 

precipitóse azorado un cazador de 
gorras en la tienda, gritando: «¡Un 
león!... ¡un león!...» Estupefacción 
general, horror, tumulto, atropello.

artarín quita la bayoneta y Coste- 
calde corre á cerrar la puerta. Ro­
dean todos al cazador, le interro­
gan, le acosan, y saben lo siguien­
te: La colección «Nifunifá», de re ­
greso de la feria de Beaucaire, ha­
cía alto en Tarascón y acababa de 
instalarse en la plaza de la Villa con 
una porción de boas, focas, coco­
drilos y un magnífico león del Atlas.

¡Un león del Atlas en Tarascón! 
Nunca, qüe- lo recordara hombre

fye pronto una oleada de sangre 
invadióle el semblante.

Sus ojos centellearon. Echóse el 
fusil al hombro con gesto convulsi­
vo, y dirigiéndose al bravo coman­
dante BraVida, díjole con Voz de 
trueno:

— «Vamos á ver eso, coman­
dante.»

Vestida á estilo de «Kábila» des­
cubiertos los brazos hasta el codo 
con brazaletes de hierro con clavi­
jas, la fusta en una mano y en la 
otra un pollo vivo, aunque desplu­
mado, la ilustre dama hacía los ho­
nores del «malecón» á los tarasco- 
neses, y como tenía «grandes mús­
culos» ¡también ella! era tan ova-

á pronunciar palabra...
Ni aun el mismo Tartarin. Pálido 

y tembloroso, con el fusil de baque­
ta aun entre sus manos, permane­
cía alelado ante el mostrador... ¡Un 
león del Atlas, allí cerca, á dos pa 
sos! ¡Un león! es decir, el animal 
feroz y valiente por excelencia, el 
rey de las fieras, la caza por él so 
nada, algo así como el primero de 
esa patrulla ideal que era tema de 
los hermosos dramas de su imagi­
nación.'

Un león ¡voto al diablo!...
¡¡¡Y á más de Atlas!!! Era un 

acontecimiento superior á lo que 
podían soportar las fuerzas del gran
........ T i l . . .

«¡Eh!... ¡eh!... ¡mi fusil!... ¡donada como sus pupilos.
¡Que os lleváis mi fusil de baque­
ta!...»

Atrevióse á decir el prudente 
Costecalde; pero Tartarin había 
vuelto ya la esquina, y, en tropel, 
detrás de él, seguía todo el acom­
pañamiento de cazadores de gorras 
mesurando gallardamente el paso.

Cuando llegaron al «malecón» de 
las fieras había ya en él mucha 
gente.

Tarascón, raza heróica, mas pri­
vada por mucho tiempo de tales 
espectáculos de sensación, habíase 
echado á la calle y tomado por asal­
to el «malecón» «Nifunifá.» Así es­
taba de contenta la gruesa señora 
«Nifunifá.»

La entrada de Tartarin con el fu­
sil al hombro hizo estremecer á la 
concurrencia.

Aquellos bravos tarasconeses que 
se paseaban tranquilamente ante 
las jaulas, sin armas, confiados sin 
idea alguna de peligro, experimen­
taron un naturalísimo movimiento 
de terror al Ver á su gran Tartarin 
entrar en el «malecón» con su for­
midable avío de guerra. Habría, 
pues, algo que temer, cuando él, un 
héroe, iba prevenido... En un abrir 
y cerrar de ojos la delantera de las 
jaulas quedó desierta.

Los niños gritaban temerosos, las 
señoras miraban hacia la puerta. El 
boticario Bésuquet escabullóse con

el pretexto de ir á buscar su fus.
No obstante, poquito á poco, * 

actitud de Tartarin tranquilizó á ! 
concurrencia. Con aire calmado- 
erguida la cabeza, el intrépido t\ 
rasconés dió lentamente la vuel 
al «malecón» pasó sin detener.1 
por delante de la aljibe de la foc 

¡miró desdeñosamente la caja lleu 
de salvado donde la boa digería ? 
pollo crudo, acabando al fin p'- 
quedarse plantado ante la jaula cj 
león... i

¡Oh! ¡temible y solemne entr 
Vista! el león de Tarascón y el le<; 
del Atlas, frente á frente el uno t[5 
otro... Por un lado Tartarin, ¿¡ 
pie, rígidas las pantorrillas, con If 
dos brazos apollados en su ríf| 
por el otro, el león, un león gigsr 
tésco revolcándose en la paja, gi< 
fiando el ojo con aire de bruto 
con su enorme geta de rubias niel 
ñas apoyadas sobre las patas cí¡ 
lanteras... los dos mirándose cj 
aire reposado.

Pero, ¡cosa singular! sea quei 
fusil de baqueta le'excitara el bu

L
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Madrid. 30.—A  las tres y  treinta 
minutos ¿e la taA'de, ábrese la.sesión 
que hojy celebra el Senado.

Precíele el señor .Azcárnaga, y ocu­
pan e / ¿anco azUi* -los mi nistros oe 
Estad- o é Instrucción PabJ lca* |pno- 
res Á .llendesalazar y j^odríi ?uez Sam- 
pecV o,

* .1 señor Calbetón expone que al- 
f»y inas señoras de altos l un cionanos 
? e dedican á denunciar á supuestos 
defraudadores de la Hac. i^ftda, sm 
adquirir la responsabilidad \M«fiñrente 
á los actos que ejecutan, y \ 
á todo denunciador se le exij  ̂
para responder á las delacioi íéá, 
el caso de que éstas resulten £aX$¿?s- 

El señor conde de Kstóba n Co- 
llantes se adhiere á lo pedido per el 
señor Cáíbetón.

«I©Jt eMa. .
Entrase en el orden del día, -jy en 

votación definitiva apruébarjse" va­
rios créditos extraordinario.^.

El señor De Buen pide q ue la ' vo­
tación. definitiva sobre los psresnpui -s- 
tos seá nominal.

El óeñór Cortezo también solícít a 
que se efectúe nominalme nte la vota • 
ción definitiva sobre el r proyecto de 
reformas navales.

Eli señor Salvador ( don Amós) de- 
ciar a que la minoría ? fiberal no hará 
obstrucción, pero qv ,e no se acomo­
da á. que 4ie le car/ gUe ja responsa­
bilidad de aprobar unos presupues­
tes que no se  han , discutido.

P ro te s ta . de que todos los años se 
repita el 1 jecho é . que se refiere, y 
exclama:

—¿Teñe *nios nebí ■Jtros la culpa de 
que el G- obierno h aya querido que 
otros prc ¿yeetog se aprueben antes 
que los d ,e preSUpüe; stos? ¡Jamás han 
salido m ás ley^  que ahora del P ar­
lamento cor i menos autoridad mo- 
ral!

El Sfj!ftC)r bullón m t ^ c a  la protes­
ta 9Uf'* b.izo el sábadt > contraía íor- 
rna a’pr esurada en qi ** se discuten 
os pr/ asupuestos, y an uncía que más 

; ampliará dicha t protesta.
^  i señor conde de 1 Esteban Co- 

,ntes dice que se resei va para pro- 
tfc star después, con igua 1 motivo.

El señor Sardá tambit '■** protesta, 
d aclarando que lo hace » ípntra todo 
e .1 partido conservador, que tolera 
La conducta del Gobierno. .

El señor Cortezo man ¡fiesta que 
disiente de la opinión expt rasada por 

i la minoría liberal, y añad e:
—Yo pido votación no miruM Por'

• que la instrucción pública • se Lía de 
jado indefensa, y la coi isidero por 
encima de todo»s los par /idos y  ..aún 
de España.

Concluye laníienLando da pé.rdida 
de su afecto al 'partido li b< »ral.

El señor 8ftl\ ra'áor reí >If, ;ale que el 
partido liberal no abai id< >na la íns-
truoción públic rq., pero c/ue no le pa­
rece es Ja obst succión «1 n icjor pro- 
cedinr.ento pf tra defenderle 

Te .rmina le ¿mentando que las ideas 
sus' tentadas por el sefibr* Cortezo, 
P*“ iven á ést de vivir <dent a *o del par­
tí do liberaV

El señor lí&o&irígo ©a g& rnpedro
contestadlo, santedic ,hoss ¡eñó.res,em- 

> iróni eos, y ; pro vocan 
rotes* .as al refen/rse á

El señor Gallón rectifica, decía- mara solo correspóndele ejercer una
rando que le asombra la frescura 
teatral del señor 'Rodríguez* Sampe- 
dro en el Parlamento.

Añade que jamás hubo precedente 
idéntico al que se sienta ahora, ni 
debate más triste que el actual, v 
concluye protestando contra Fx ri 
ques en esta ocasión opuestos .. i¡, -' 
iniciativas parlamentarias. ¡

El señor Rodríguez Samp:d:-<F 
vuelve á rectificar, negando ;(¿ue' 
existan los diques aludidos.

El señor S a l v a d o r  tercia nueva­
mente en el debate, diciendo que 
constituye un escándalo se apruebe 
sin discusión el presupuesto de in­
gresos.

El señor Rodríguez Sampsdro
rectifica otra vez, provocando su 
discurso frecuentes interrupciones y 
prolongadas protestas de las mino- 
irías.

Eos señores Sardá y conde de Ea- 
téb'C® «¡olíante» rectifican también.

P ro s /W 556 después el debate so­
bre el ''■p.^tspaesto de Instrucción
pública. -v . .  , .

El señor J í ^ eno (don Amallo) 
apoya un voto par?lcular, dirigiendo 
al señor Rodríguez hu.^pedro duros 
ataques.

Lee trozos de discursos y nuil- 
ciados por el referido señor Rodrí­
guez Sampedro y por el señor Allen- 
I desalazar, en 28 de Diciembre de 
1906, en los cuales combatían'am­
bos lo mismo que hoy hacen.

Dice que en nombre de los demó­
c ra tas  renuncia ú un debate en que 
no' ihay estado posible de detensa, 
c o n  signan do desde luego la más enér­
gica • protesta contra la conducta que 
el Gobierno sigile.

El señor Boclrigáftez interviene, 
declai ’Ó.ndo que, así mismo, formula 
enérgica protesta contra el hecho 
de que rniya una mayoría qüe vote 
un presupuesto de ingresos sin cono­
cerlo, todfí vez que hoy, á las dos de 
la tarde, ncr s*e habían repartido á los

función moderadora y fiscal, pero no 
la que entrañe un secuestro de las 
prerrogativas propias del primero 
de dichos cuerpos colegislaclores, 
como es la de alterar los gastos por 
él acordados.

i) e m u6 s t r a 1 o así—añade—la 
p¡ ¡ ti a cía que se concede al Congre- 

¡ ara discutir los referidos gastos, 
í’.ira proceder de manera contraria, 
preferible sería renunciar á esa prio­
ridad, ya que los dictámenes de éstas 
comisiones mixtas ponen á las mino­
rías en un brete, por la premura con 
que aquéllos se discuten. i

Cita el aumento de la subvención 
concedida á la Compañía trasatlán­
tica, acordado por la Alta Cámara,, 
para apoyar sus afirmacienes, y des­
pués impugna que se haya recurrido 
á la sesión permanente, con el fin de 
que se aprueben los presupuestos, 
asegurando que este recurso es tan 
grave, que el presidente clel Con­
greso debe declararlo ilícito, con ob­
jeto de impedir en lo sucesivo los 
abussos del Gobernó, anunciando, 
á la vez, que adoptará medidas en­
caminadas á evitar la repetición de 
estos vejámenes.

El señor L a  Cierva sostiene que 
el Senado usa de un derecho al acor­
dar innovaciones en los proyectos 
sometidos á las Cámaras.

El señor González Besada mani­
fiesta que el contrato referente á la 
subvención para la Compañía tras­
atlántica, se ha prorrogado interina­
mente, pues caducará desde el mo­
mento en que haya otro.

El señor Canaleja® insiste' en lo 
que ha manifestado, censurando la 
falta de criterio financiero que el Go­
bierno denota.

Añade que sería inútil prorrogar 
la discusión planteada, y que solo se 
ha propuesto devolver al Gobierno 

|las altiveces de éste, que han sido 
muchas.

Elseñot

pleando tono 
do grandes p 
los demócrata.

Procura just ifíc 
Gobierno, maní te  
maras han ten; 
para discutir lo 

(Las minoría 
mente. En estf 
concurrencia < 
tribunas halla 
salón de sesio 
asfixiante.)

El señor D/ 
ministros que 
—Vais á co? 
toridad moj 

El señor 
bras dél 
blica, ag 

El sefi 
sado lo 
presup 
tirio.

El 
tna’ 
cu'

ar la. conducta de 
te  stando que las' CA 
id o tiempo suficiente 
js presupuestos, 
s >protestan repetida^
•, ?,momento hay gra o 
¿tí los escaños, y la; % 
iñse atestadas. En el 
nes siéntese un calor

bviíft,- dirigiéndose ú los 
î pcupan el banco azul: 

ífáT los tributos sin am- 
‘al.R ¿ «Mg&Y 6z: TLas pala- 

ministro de Itisttucción pú-

senadores los dictameaes á dicho 
presupuesto referentes.

El señor Jfeo5lrfg*u*z Sampedro 
contéstale, calificando de irrealiza­
bles las ideas ;sifi'tentadas por las mi­
norías sobre eí presupuesto de Ins­
trucción pública-

El señor Gama explica el presu­
puesto de ingresos - 

Los señores JmuenO y Bo&rigfá- 
ñez rectifican.

Dase por terminado eí debate, 
desechándose el voto particular apo­
yado por el señor jimeno.

(Muchos liberales y demócratas 
abandonan el salón de sesiones.)

El señor Polo FeyTC&lón manifies­
ta, que en vista de que el Gobierno 
ha invitado á discutir, lo hará dete­
nidamente.

Expone que para evitar el crecido 
número de analfabetos que existe, 
hay que proceder á la reorganiza­
ción de la carrera pedagógica.

Muéstrase contrario á que el Es­
tado monopolice la enseñanza, y de­
dica grandísimos elogios á las Es­
cuelas del Ave María fundadas en 
Granada por el ilustre P. Manjón.

Madrid 31.—A la una de la madru­
gada ha concluídú Ja sesión clel Se ­
nado. .i ........

Los señores Gortszo, Fer&¿&<Jez 
Prída y Be Buezz .^terciaron en el 
debate sobre el presupuesto de Ins­
trucción pública,

Después se aprobaron todos los 
dictámenes pendientes sobre presu­
puestos, renunciando los señores De 
.Buen y Cortezo á que las votaciones 
fueran nomínales.

í¿ay martes se procederá áJas vo­
taciones definitivas.

CCma-BESO., |l 
Sesión á s l $$  Diciembre de 180*7 

tJmm  iastfos»peí<icridtt«
Madrid 30.—A las tres y quince 

minutos de la tarde, ábrese la sesión 
que hoy celebra el Congreso.

Preside el señor Dató, y siéntanse 
en el banco azul los ministros de

*$ivan la situación presente.:a Gracia y justicia, Fomento y Go- 
3r Salvador:—Nunca ha pa-|bernación, señores marqués de Fi-or 

que auuc a hora: que se apruebe el 
,¿ ísto  de ingresos sm discu-

¡Sampedro
■M*a dis­señor Rodríguez 

¿ifiesta que hay tiempo pJ 
¿ir lo que desee.
El sétfor Gullón recuerda la into- \

gueroa, González Besada y La 
Cierva.

El señor Stedonet anuncia una in­
terpelación al ministro de instruc­
ción pública.

O jnteftg tSeS s$£®*

González B t e x p o ­
ne que no tiene interés en que dure 
el contrato con la Compañía trasat­
lántica, y que en Febrero próximo 
presentará á las Cortes un proyecto 
sobre servicios marítimos.

El señor Canalejas anuncia que 
se tocarán las consecuencias de ha­
ber admitido, á espaldas del Congre­
so, grandes aumentos, que llegan á 
la disipación, en eí pursupuesfo de 
gastos.

El señor La Cierva afirma que las 
facultades de las Cámaras son igua­
les que las del Gobierno, y que no 
puede sostenerse que los acuerdos 
del Congreso sean inalterables.

El señor Canalejas vuelve á cerp 
surar, considerándola innecesaria, 
la urgencia con que se ha discutido 
la subvención á la Compañía trasat­
lántica.

El señor Villanueva, empleando 
tonos enérgicos, protesta cíe que se 
cumplan hipócritamente los textos 
constitucionales, y de que se falte, 
con el mayor descaro, al espíritu de 
los procedimientos conciliadores que 
debieran ser norma de conducta pa­
ra todos, agregando que por este ca­
mino se lleva á los jefes de Estado al 
, gobierno personal.

El presidente de la Cámara, señor 
Bato; llama la atención deí señor V i­
llanueva sobre el concepto, que éste 
acaba de emitir.

El señor Villanueva lo aclara, y 
seguidamente, diserta sobye Jas re­
laciones que deben mantener las ma­
yorías y minorías parlamentarias.

El señor Foronda interrumpe de 
un modo repentino al señor Villa- 
nueva, exclamando: ¡Está loccl ¡De­
jadle! ¡Que se siente!

(Estas palabras causafigrap asoip 
bro entre las minorías, las cuales se 
rehacen, pasado el primer momento 
¿j* estupor, y entre grandes protes­
tas y descomunal griterío, piden in­
mediatas y satisfactorias explicacio­
nes.)

El presidente de la Comieióst d¡CS 
que las palabras del señor Foronda 
no se han referido á diputado alguno.

| V arias voces: Que el señor Fo­
ronda lo díga.
. El señor Foronda*.—Doy por bué- 

ñas las explicaciones del presidente 
de la comisión; pero el señor Villa- 
nueva debe retirar las ofensas que 
ha dirigido á la mayoría.

El presidente de la Cámara, señor 
Dato,

puestos de Fomento y Gobernación, 
y suspéndese la sesión hasta las on­
ce de la nochp.

h m  ~jpoi£tícm
Ms»s»ot & CfgiamatSa»

Madrid 30.—-En el tren expreso ha 
marchado hoy á Granada el jefe del 
partido liberal, señor Moret.

Usa, i t a n i g s s e t f e
Madrid 30.—En el ministerio de 

Estado se celebrará el día primero 
de año el banquete con que obsequia 
el Gobierno á los representantes ex­
tranjeros.

_ Más tarde tendrá lugar la recep­
ción, á la que concurrirán los secre­
tarios y agregados á las embajadas, 
las misiones extranjeras, las Mesas 
de ambas Cámaras y los jefes de Pa­
lacio.

©nzjí.MlíUiia5ítfiP©jss dfo  Kanes-
&s*tx®aáésa p€alb£icn.
Madrid 30—Antes de que diera 

comienzo la sesión que hoy celebró 
el .Senado, don Amós Salvador reu­
nió á los exministros de Instrucción 
pública liberales, comunicándoles ór­
denes dadas por el señor Moret.

usinas xxms&ifitssa­
tin a .
Madrid .30.—La comisión mixta 

que entiende en los presupuestos de 
los ministerios de Fomento, Hacien­
da y Marina, los ha modificado, su­
primiendo el aumento de cincuenta 
mil pesetas que se pedía para este 
último.

Wmes xa ofes o i l c i o a a .
Madrid 30.—Una nota oficiosa fa­

cilitada hoy en el ministerio de Es­
tado, dice que se ha puesto en cono­
cimiento de las potencias, que Ab- 
delazis encarga á Francia y Espa­
ña la vigilancia para impedir el con­
trabando de armas y municiones por 
aguas marroquíes.

C?¿©x*xrea y  isass ímJbB^stamss
Madrid 30.—Ayer ordenó el minis­

tro de la Gobernación que todas las 
tabernas fueran cerradas á las ocho 
de la noche, no obstante haber con- 
cedido'autorización para que perma­
neciesen abiertas la junta de Refor­
mas sociales.

La mayoría de los taberneros es­
tablecidos en el centro de Madrid, 
negóse á cerrar, alegando que era 
domingo de feria.

La policía denunció á los indus­
triales rebeldes.

El señor La Cierva dijo hoy que 
había ordenado el cierre como medi­
da de orden público, y que obligará 
á que se cumpla su mandato.

Dos combatientes recibieron heri­
das gravísimas.
f í C u n d U s s z I n s a t o  d ía  u n m  jo t t u  

v a l i a ,
Madrid 30.—Dicen de Orense que 

en el campo de Aragón se ha hun­
dido hoy un trozo de muralla.

Los materiales alcanzaron á un 
guarda de consumos, el cual quedó 
en estado agonizante.
L o »  p a s ta r ía is  e ia  J k S v la a ,

Madrid 30.—Hoy ha llegado á .San­
tander la tercera expedición de pe­
nados que cumplían condena en los 
presidios de Africa.

Seguidamente marcharon al penal 
de Santoña.

K*m jpofirc?a df&l Iban*.
Madrid 30.—Los pescadores veci­

nos de Santander y de algunos puc'- 
blos inmediatos, han promovido hoy 
nuevos alborotos.

Querían impedir la venta de pesca­
do cogido por el procedimiento del 
bou4
S a & w a m x s :  dk SS S & antae i& st** —  

X*s°&psavaxii$a ©1 v& aifoi»  
*stiassiSa,
Madrid 30.—Anuncian de Santan­

der, que, los republicanos de aquella 
ciudad están haciendo grandes pre­
parativos para recibir con entusias­
mo al señor Lerroux, que en breve 
llegará á dicho punto con objeto de 
asistir al anunciado mitin de propa­
ganda antisolidaria.

JMt&ov&o el® £*?£&,
Madrid 30.—En Mairena, pueblo 

de la provincia de Sevilla, ha sido 
hallado un anciano muerto de frío. 
Üossel® SattMtMamv—Kgi iaasa 

p a v a i - I T a l i a  d e  
Madrid 30.—Continúa el temporal 

de lluvias en Sanlúcar de Bárra* 
meda.

Muchos obreros que carecen de 
trabajo, imploran la caridad en las 
calles.

S a &  a s t a i g g - v a a ió s t ,
Madrid 30.—Del puerto de Alme­

ría ha zarpado hoy un barco que 
conduce trescientas familias emi­
grantes.

Se dirigen á América.
En el muelle quedan sin albergue 

otras familias,-que no han podido 
embarcar por carecer de.documen-| 
tos. i
Imo& 2ssa o v o  a  im p T a a s s ia s ,  

Madrid 30.—La asociación de pro­
pietarios de fincas de Barcelona ha 
interpuesto recurso de alzada contra 
un acuerdo de la junta municipal, 
creando nuevos impuestos.

ÜJc?®M© sMsmitif®.
Madrid 30.— Informan de Santan­

der, que á consecuencia de haber 
aprobado su presupuesto aquella Di-Madrid 30.—Hoy dijo el señor La

Cierva que ha rechazado la dimisión putación recargando de modo consi- 
ue hubo de presentar el alcalde de Arable á los Ayuntamientos su cupoLtinínnnpr. , .• , >antander.

£ 3 s i O a s s t l b i o

Madrid 30.—El presidente clel Con­
greso, señor Dato, y los prohombres 
liberales de aquella Cámara, des­
pués que hoy terminó la sesión en la 
misma, se trasladaron al Senado, 
cambiando impresiones con sus res­
pectivos correligionarios senadores.

El señor Dato conferenció tam­
bién con el señor Maura, al cual 
afirmaron algunos Individuos de la 
comisión de presupuestos, que esta 
noche se presentarían dictámenes 
mixtos.

Muchos senadores han cenado en 
la Alta Cámara.

La comisión de presupuestos cons­
tituyóse en sesión permanente.

Los pasillos del Senado estaban 
animadísimos desde primera hora.

Era* objeta de muchos comenta­
rios la obstrución que habían anun­
ciado los señores clon Odón De Buen 
y Cortezo.

También ha sido Qomentadísima 
la excomunión que el señor Salva­
dor lanzó contra el señor Cortezo,

Al enterarse el jefe del Gobierno 
de que en el Senacjo pedíanse vota­
ciones nominales para los dictáme­
nes mixtos, se presentó en dicha 
Cámara cóntrariadísimo.

Se hizo un recuento, no resultando 
número suficiente.

Jil jefe cjej Gobierno, señor Mau­
ra, na dispuesto que se dirijan tele­
gramas á los senadores eme están 
fu©ra de Madrid, exigiéndoles que 
concurran á prestar su apoyo

X > 0  J3 F 0 V ÍS :3 .0 l« 3 L {

de contingente, ha dimitido el alcal­
de de dicha ciudad.

Los concejales se proponen secun­
darle.

m  uiF& im y o ü,
Madrid 30.—En el puerto de Cádiz 

ha fondeado hoy el acorazado Pelo- 
yo, conduciendo á seis marineros 
contusos.

Dicho buque lleva la vajilla y los 
muebles destrozados á consecuencia 
del temporal que aguantó en aguas 
de Rabat.

El día quince de Eneró zarpará el 
Peí ayo con rumbo á Rabat y des­
pués á Tánger, llevando á su bordo 
á la embajada española.

a m v ib O M t ia s t
Madrid S),—Dicen de Vigo-, que 

en el pueblo de Morcara incendióse!e 
la capa á un mendigo al encender un\ 
cigarro.

El pobre tfiurió carbonizado.
3 0  t3 ?€ U ta j a

en Saint Hila-iré ha descendido 
un globo.

El aeronauta no iba en la bar 
Ha, en la cual hallaron algunos \ 
nos un gabán y otras prendas de 
tir.

Ignórase de qué punto proced 
aeróstato.

F e s v io s a  t& sM p o v a l,
Madrid 30,—Desde París clan c 

ta de que sobre algunas ciudi 
francesas ha descargado un fui- 
temporal.

Eu Niza llueve torrecialmente 
Lo mismo sucede en Cannes. 
Losalrededores de este último 

to búllanse inundados.
En el casco, ¿muchos edificios 5 

nazan hundirse.
H&s&velssxzists e n  F tea

Madrid 30.—En Fez continúa 
desórdenes.

Las autoridades se han visto 
gadas á aplazar la cobranza de 
puestos.

Se carece de dinero para ab 
sus haberes á las tropas del Su 
£5i p v o f 5 @&QM&v &gxi 

Ja:©.
Madrid 30.—La policía de ] 

ha recogido numerosas póstale; 
sivas al proceso Barden Moltke 

N veqvtq m ix t in iv o .
Madrid 30.— Informan de I 

que ha sido nombrado ministro 
Guerra clel Gobierno de ItaliaM 
sano.
laia p a M ic im  aegpm Sta la  

B & a w iii& o o s,
t Madrid 30.—Hoy ha llega 
Tánger el comandante españe 
ñor Santaolalla, que estaba e n 1 
blanca*

Constitituida ya la policía es 
la, han salido los instructor^ 
ra sus puntos de origen.

e3&i
do®.
Madrid 30.-— Dicen despach 

San Petersburgo, que la polic 
aquella capital ha detenido ¡ 
cuenta revolucionarios cuandc 
mabfiti la combinación de una 
de atentados.
. Recogieron los agentes bon 
armas.
I sm&om sM g unm

Madrid 30.—Notifican de C 
que en un sanatorio de aquellí 
canias, para tuberculosos, h 
Hado un voraz incendio.

Los enfermos han sido  ̂sal 
Las pérdidas son considera 

A F i s t t 1*'©**&«—3® 
t f s a $  AweymiMM®®
Madrid 30.—La policía de 

York ha dísuelto hoy un mil 
se celebraba para Protestar 
mentó del alquiler de edificio;

Los propietarios se han 
también, acordando córthr < 
si los arrendatarios- mógansi 
gar el aumento y á desalojar 
sas.

v a  x m a i& s z  «áe ¿üí' 
«a oss.
Madrid 30.—Los propiet: 

fincas de Ñapóles, han desa 
á tres mil inquilinos que no \ 
renta.

Las mujeres han orgañiz 
manifestación, para pedir qu 
penda el desahucio, y han c 
do su deseo.

FOTMOQSi rÜ É híC O fí Di

uAm .ro

1721® <B p$f8& rM $S 3s  «ai© 
p<&,~€?iaaoua@«atf<8s xssJl a t e

Madrid 30.—Informan de Baltimo­
re que en aquel punto se ha declara­
do la epidemia de la grippe en pro­
porciones aterradoras.

Cincuenta mil habitantes están en­
fermos.
P v a y & c É a  «2© u n

te«Tz*é® *£& ¿ k lp em ,
Madrid 30.—Informes de Roma di­

cen que un ingeniero ha proyectado 
la construcción de un canal que atra-
viese los Alpes, uniendo á Géno v a | Cédulas hipotecarías al5p<n‘ 100

4 por 100 perpéiuo interior j
F in co rrien te ......................... I i
F in  prójimo . . . . . . . | í

Al contado
SevieF ¿e50.000pía. notninaieí. ¡ ! 

,, K de 25.000,. ,, ¡1
„  D d «  12.900.,
,, cío  %m
,, B de 2.500
,, A  de 500 v, i
,, G yH  de IQOyaOO nominales I 

En diferentes senes . 1
o P°r roo cmarli\abU 

Serie F  de bO.tXXJpís. nomin-zle*', 1 
' „ E  de 25.005,, )1

„ D de 12.500 ,.
„ C de 5.000 „
.. B de 2.000 ,,
„  A áe 500 

F in  diferentes series . .
F in  corriente. . . . v.
F in  p ró x im o ....................

Bancos y  Sociedades

hi ci»nor wvuiiwii iccuciua iti m w  u , i r  , , , , i intei viene, y soluciona el in-
erancia oón que procedieron los con-« E nti^se.» A espués, en el orden del Jcidente promovido.

¿ red o res*  el añé pasado, y alude ¿1 día, aprqb£ndosfe ale'unos -----¿

C a S ssa d a  
i u  ts s la s s i i

)s t  N a v i & m — KSst»
v a c i ’b S .x a t la w  t e .

nado en dicho presupuestó y en fie ¡pfile aplicaciones indicado au­

la qfsión permanente ahora celebra-1nes emitidos por - , t .
da po r el Congreso, calificándola del Al tratarse de uno referente al
hist órica. , .  .

R e,cuerda tafittbién la protesta for- 
mul ada por el señor Canálfias en 
dich a Cámara, haciendo resaltar ‘° 
ilóg. ico de la situación que se ha 
crea do y los juicios que hará el pais 
sobrí, • la responsabilidad que adquie­
re el .» Gobierno, al someter á la san­
ción r  egia unos presupuestos que no 
se ham discutido.

Te ;rt nina declarando que de todo 
esto soi 1 irresponsables los demócra- 
tas.

El . séh *'or "■ntóguez Sampedro
con' íéstalt

a r , , o Madrid 30.—Despachos de Navia
£ T 3 ? : S  cJLéf- informan que hoy L  llegado á dichoomisiones mixtas, (gicamente contra él aumento dé la!

____ _ subvención á la Compañía trasat-!
presupuesto de Gobernación, el se- jlántica, aprobado por la Alta Cá- 
ñor Canalejas hqce varias observa-1 mara.
ciones, recordando que ej Gopjerpoj El señor Celleruelo formula igua- 
y el Congreso ¡¡rechazaron los au-Jles protestas, 

juntos ahora acordados por el Se-j El señor Burell hace lo mismo, y

Fomento, lo C^t~í!¡ce--Mn8tltuye 
un agravio para las muíwAS pailá-j 
mentarías. . , ]

Recuerda también que los minis­
tros de los departamentos citados 
opusiéronse en el Congreso á los 
aumentos aludidos, facilitando luego 
que el Senado los acordase, y expo­
ne la creencia de que á la Alta Cá-

mentó,
El señor González Besada con

téstales que el pago de la subven­
ción aludida puede efectuarse por 
trimestres vencidos, hasta que se es-, 
tabletean jo» mWQg servicios de 
comunicaciones marítima?:.

punto el diputado republicano señor 
Calzada, en unión de su familia.

El vecindario le recibió con gran­
des manifestaciones de entusiasmo.

En las calles habíanse instalado 
iluminaciones.

Prepáranse al distinguido viajero 
muchos agasajos.

O r a u a e . - H f M a  e n  
u n a  te £ ? o ¿ « n a .
Madrid 30.—Telegramas de Oren­

se comunican que en una taberna 
situaba en Ja« inmediaciones de aque- 
^  ciudad, han entablado hoy riña

Apruébanse los dictámenes de co-1 varios bebedores.
’ "  fnixta relativos á los presu-1 Acometiéronse á puñaladas,

con el lago de Santa Constanza.
La longitud de dicho canal habrá 

de ser de quinientos noventa y un ki­
lómetros.

Por el referido conducto podrán 
circular buques de seiscientas tone­
ladas.

SSiosn x t t ii  GKS*ig[s+g3U!ati©gs
Madrid 30.—Comunican de Milán, 

que á diez mil emigrantes que proce­
dían de ios Estados Unidos, donde 
no encontraban, ocupación, con mo­
tivo de la crisis porque ésos atra­
viesan, se les ha repatriado á Ná 
poles.

R a l b o  & wssa’a v t i a i a ,
Madrid 30.—Al terminar un con 

cierto en San Petersburgo, le han 
robado su violín al artista lzaye.

Estaba tasado el instrumento en 
sesenta y dos mil quinientos francos.

A p a v ic & ó s * . c ié  u n  ^ lo lb o ,
Madrid 30.—Despachos de Ferrié- 

res, recibidos en París, informan que

,, ,, ai4porlÜ 0
Acciones del Banco de España.

r.np.
M.delBancol4ispano americano 
SociedadGeneral Azucarera es­
pañola. Acciones preferentes.
id., id. o rd in a r ia s ....................
Id., id. obligaciones . . . .  

PA R IS
4 por 100 exterior español'
3 por 100 francés. . .

CAMBIOS 
París k  la vísta: Francos. . 
Londres ,, L ibras esterlina:

SM

E l 20  p o r 100 de descae
se rebaja del importe de las 
géneros de abrigo indicado: 
aplicará en el mes actual.

Se ha recibido un, gran su 
n eg ro  de abrigo para vesti 
que por haberse recibido t? 
más género de abrigo, se ve 
de su precio.

Antes de comprar, véans 
precios á que vende SAN ¿ 
vo local,

Reyes Católic



uides Tebajas de pre- j1H \!l1 1 iF Init :i c.ios y descuentos en 1LH VILLIC 1UiL
S K o y o a f O a t ó M i c / o s  3 9  y  Z a c a t í n  2 4 ,  3 3  y  2 3

f e ñ° i ^ í S u í / ? * Í itado c0in,ercio A  L A  V JL L E  D E P A R ÍS  participa á su numero- 
“¿ S Í  L,CA eií &e° eral 9ue siendo definitiva la despedida del local para fin de 

I ?  A ,„  1-̂ lp0Jrt,an^ es rebajas de precios en todos los géneros, siu que por ello
r  contado bon fcaclón do1 diez Por ciento de rebaja en el importe de cada compra he-

( «randes ,c bajas de precios que lian sufrido todos los artículos y además el diez por 
oescuento convencerá al público de que este establecimiento realiza forzozameu- 

•i que Jo visite verá prácticamente los beneficios que le reporta hacerle sus compras, 
que todos los géneros se venden á la mitad de su precio, de los que merecen citarse 

-iportante partida de Cobertores que tan necesarios son en estas días; Capas con
lis do novada-1 ...................... ■ - - ■ * - *
¡mas y ti ___c

p y confecciones último* 
bsconocidos hasta hoy.

• ■ -   * “ V -W N. w*. » • VI. V». v- h »»c* VUHW| •• I'"*’ VV»J

-ovedad, para caballero, Pellizas, y cortes de trajes, abrigos y pardesús clases 
de fantasía con grandes rebajas de pr ecios. Kn paños y lanas para vestido de­

modelos hay un gran surtido que se venden también á pre-

a

j u n t a m i e n t o
*“ U na su b asta .

vr se reu n ió  en  e l A y u n ta m ie n to  
ilsión de C em en te rio s , asistiendo  

folíente los señ o re s - 'P a re ja  y  A m or
p.
¡¡•orobó u n a  in s ta n c ia  en  que  don 
A tiesada so lic ita  a u to r iz a c ió n  pa- 
e ia d a r  re s to s  m o r ta le s  d e  un ido  á 
el C em en terio .
jíd a ro en to  exáosiuA ronse  load ise - 
¡e ha hecho el a rq u ite c to , de los 

,jj d e  q u e  do O '-''p roveerse e l inclus- 
I, qu ien  ae a d ju d iq u e  p o r su b a s ta  
i icio.de co nducc ión  de c a d á v e re s , 
cordó  m o p o n e r  u l A y u n ta m ie n to  
>riiftbe d ichos d iseños y  que  se 
i e x p e d ie n te  de s u b a s ta , 
cochas d e  p r im e ra ,  se g u n d a  y  
c la se , y  un fu rg ó n  p a ra  el tra s- 

! p o b re s1.
V a r io s  a s u n to s .

¿ a rd ía  m u n ic ip a l d enunc ió  a y e r  
ide q u e  en  ia  c a lle  de San  .litan 
iley es , f re n te  á  la  c a s a  núm ero  

m ía  tapia, ru in o sa .
V’joiéu h á  sido d e n u n c ia d a  p o r 
¿ iz a r  ru in a , ia  c a s a  n ú m ero  28 de 
A :  de la  V eró n ica . *
ip ja r a u to r iz ó  ei a lc a ld e  un  ed ic to  
•.¡5|and£> la  v a r ia c ió n  d e  d ía  y  h o ra  
p h lc b r a r  sesiones.

' j, L a»  a g u a s  p o ta b le s .
1 s e c re ta r ia  p a r t ic u la r  de l á lc a l­

is odió roña© a y e r  B. L. M. eovo- 
io?. señ o re s  R o d ríg u ez  Ac.osta, 

a , (don J u a n  R am ón y clon Feli- 
m  8tVez y  m a rq u é s  d e  S a n ta  

p a ra  q u e  a s is ta n  ú u n a  rsu- 
i iut d e  c e le b ra rs e  boy  con ob- 
ra .ta r de la  c a n a liz a c ió n  d e  las  
o cables.

—«amases» <• «aSiaww»»

i l g a c i o n  d e  j- ía c te r td a .
rij!'abonarán libramientos á don José 
P  don Francisco Javier Sánchez, don 
l(í ;- Fonséca y al habilitado cajero de 
|j||Uancia ele carabineros.

——«OTWdBSr». «• —.— ---------

t jp O  D E  H O N R A D E Z
% l;do ú ltim o  p e n e tró  en e l sa lón  
0 ¡  i in s ta la d o ’el te a tro  del C íreu- 

j. ,86¡j'.o da o b re ro s , e l m endigo  Fe- 
; Wf . d e  s e se n ta  y  c inco  años de 

o b je to  ríe re c o g e r  co lilla s , 
do u n a  b o q u illa  d e  n m b a r  y  

■!hrs; cu  la  q u e  se  g u a rd a b a n  75 
b ille te s  dol banco  de Es-

5Í ñkf[/;s d e sp u és  se  p re se n tó  un in- 
1 J H n  el -Círculo y p re g u n tó  a l 
U I/B  . L ib ia . v is to  ía  boqu illa  y 

A ,  o b ten iendo  c o n te s ta c ió n  ne-

\ i * ¡-s  el a n c ia n o  C h eca  so o co reó  
\ : Q7Í-.7ÍÓ ia  p r e g u n ta  y  so n rien d o , 
.!' L L s'cras tíe a le g r ía , ' le  e n tre g ó  
liljjSf objetos.

de la, c a rte ra - y  de la  boqui- 
| W p ,8CA c inco  p e s e ta s  de g ra ti-

i ? \¿k  - o consig n am o s e s ta  nob le  
1 o ,  h o n ra  a i  p o b re  an c ian o .

) * í* ---------------

melón ?ública.
^vFodi.lo mi nuevo títu lo  adminis- 

§$iumer:ií> do! censo de población, 
anual de 6¿£> pesetas, al rat» e s ­

quí-la de A lm endral, anejo de Za-

ibido en la secretaria de esta 
¡ Jíle.l título de licenciado en Far- 
•falSjLr de don Félix A guilera Gó- 
-icir
níSi i—«Mjaaai" <, «swiM.

lista y de los los Santos inocentes.—Hoy I03 
señores Curas párrocos están obligados á 
aplicar la Misa por el pueblo.

Jubileo perpetuo. — En la Capilla de Reyc3 
Católicos y N tra Sra. de las Angustias.

Jubileo de 40 horas.—En la iglesia de Ma­
dres Capuchinas, en sufragio de las aliñas de 
los difuntos padres de don Félix Crevts y de 
doña Concepción de'la Vega.

Se manifiesta A las ocho de la mañana y se 
oculta á las cinco de la larde.

Rosario.—Fin la Catedral, San Andrés, San 
Ildefonso y San José, á las ocho y media de 
la mañana.-—En todas Jas demás iglesias de 
costumbre al toque de oraciones.

M isas.cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, ú las nueve y media de la m añana.— 
En San Juan de Dios, á las nueve.—En las 
Capuchinas y cu el Sagrado Corazón, á las 
diez.

M artes de San Antonio.—En Jas iglesias 
parroquiales de San Cecilio y San Ildefonso, 
á las ocho de ia m añana.—En la E ncarna­
ción y .en la Capilla de la Misericordia, á las 
siete y media.—En San Juan de Dios, á las 
ocho.—En las Carmelitas Calzadas y San 
Justo, ¡i las diez.—En Santa Escolástica, San 
Gil. Santa María M agdalena y Capuchinas, 
á Jas doce.—En N uestra Señora de las A n­
gustias, á las doce y media.

Misas rezadas de punto.—E n 3a Catedral, 
á las ocho.y media y á las nueve de ir: maña­
na.—E n la. Capilla Real, San Andrés, San 
Ildefonso y San José. & ias ocho y media.— 
En la» Capuchina*, Hospital icos, Sagrado 
Corazón de Jesús y  San Juan de Dios, hay 
Misa de raedla en media hora, desde las seis 
hasta las once do la m añana.—En Santa Ma 
ría Magdalena, desde Jas siete á las diez.

Hay Misa á las doce, en N uestra Señora 
de las Angustias, San justo  y Santa María 
Magdalena y en las Capuchinas.

Octavarios en honor del Niño Jesús.—En 
la iglesia del Sagrado Corazón, á Jas seis de 
la noche y predica un R. P. de la Compañía 
de Jesús. —En la iglesia ue San Juan de Dios 
á ias siete de la noeno y predica el presbítero 
clon Manuel García Ortega.

Novena.- En honor del divino Niño Jesús 
de P raga, en lá iglesia parroquial de San 
Justo y  Pastor, á las seis de la noche.

Novena.—En licuor de N tra. Sra. de Belén 
en la iglesia del Monasterio de Santa Paula, 
a! toque de oraciones.

Adoración Nocturna. — Turno 10.° — San 
A gustín .—Vigilia general de fin de año.— 
D. J. M. por sus difuntos (q. e. p. d .)— La 
Misa y Reserva á Jas cinco de la mañana.

Visita de ja  Corte de M aría.—Nuestra Se­
ñora .la Reina de todos-Jos Santos v Madre 
dél Amor Hermoso, tu telar de la Corte de 
M tría , en U  iglesia de MM. Capuchinas, 
(privilegiada )

SECCIÓN JUDICIAL
Señalam ientos piara lioy

Sala de lo crim inal.—Sección prim era.— 
Raza: contra Gregorio Antiftolo Lozano, por 
disparos de arm a de fuego. Abogado, señor 
Palacios; procurador, señor Gómez; secre­
tario, señor Ortega.

Baza: contra Domingo Sáez Díaz, por le­
siones. Abogado, señor Gil; procurador, se­
ñor Montilla; secretario, señor O rtega.

Sección segunda.—Sagrario: contra A nto­
nio Muñoz M artín, por lesiones. Abogado, 
señor Burló; procurador, señor Andrade; se­
cretario, señor Sérra.

Sagrario: contra Juan V argas y otros,'por 
lesiones. Abogado, señor Juristo; procura­
dores, señores Cástilla y M 
señor Serra.

R0H. SlOOfflfíSO al que presente un especí- 
IBBl 1 fll©3S»lflíí í¡co mejor que las “Cáp­
sulas de sándalo,, del “D r. P ízáu, de B arce­
lona, y que curen más pronto y radicalmente 
todas las enfermedades urinarias.

Plaza del Pino, 6, lam ia cia,Barcelona.

n  M í única h ija  Lucrecia, cíe 
desmejoraba rápida-anos,

E í medico ordenó la

Emulsión

la  cual cambió completamente su 
estado. A ñora, á pesár de estarle 
saliendo las- m udas, está hermo- 
c-N íciix y  cea  ta a .- ! is  g siu c  de 
y j& w ”

(Firmado) M arros cíe D Pena.
t ’ -iu il.iiiiH a h o ii ( l iu r jio s ) , •.>p1is ii lb r$  io, k ,oü.

r \

r ' ’v V

-rvAi .-l iI M
siempre

V-i-u • 1 .--nn <-sv*.
-il... " .V.-SOiíJui'." 
. .¡ea i ! . '  pr,x.-..-¡i-
mieiMi) SCOT'1‘!

I.osj médicos ordenan la 
E M U L S IÓ N  S C O T T  
porque saben ' de lo que 
está compuesta es decir 
de los productos mas puros 
y enérgicos del inundo.

Aceptando otras em ul­
siones parecidas á la de 
SCOTT, malgastaría usted 
su dinero y jugaría con su 
salud.

K I i \ r  A .

3ía do Job Lobos so 
k o , A lá.s choz do 1

d e sa rro -
•x mafia*

i Jil-riento su ceso , de l c u a l fue- 
dos adoifíotíp-ntf's. 

i a s  d.o am b o s hállaos©  dis- 
‘r ¿ u  a is t in ta s  o casio n es han  
jglú 'entas d ia p u tu  

s® es  quo  a¿ L a m a n  A ngel 
'O lm o .y F ra n c is c o  R oarí- 

Mío, d e c la rá n d o se  la g u e r ra ,  
r :L a  iu ílu e n e ia  de los disgus- 
} \U

ío o n c o n tra ro n  en  el refo- 
liscu tie ro n , a e a b a n u o  por

p e  ti ó á  su  c o n tra r io  con 
In firiéndo le  u n a  h e r id a  en 

l'do.
]a lu ch a  acu d ió  uo  cab o  

:{|P rauDicipa-1, d e te n ie n d o  a l 
-H ilian d o  a l  h e rid o , a l c u a l  
rífida a s is te n c ia  en  el líos-

F ra n c is c o  es g ra v o . 
mJ»ó en !a c a re e ) , quodan- 
‘HiAn del ju z g a d o  del Sa-

L ñ  L O T E R IARETRASANDO EL PAGO
Ua suscript'-r nuestro nos visitó ayer para 

lamentarse de que en la administración de 
1 íterías establecida ea la calle del Príncipe 
no le abonaban la cantidad correspondiente 
á la décima parte de un billete que obtuvo 
premio de 5.000 pesetas en eJ sorteo celebrado 
el oía 23 cíe> actual.

Como las listas oficiales están expuestas en 
lar» administraciones desde el día 26, fecha 
cu que debió abrirse el. pago de premios, qui­
simos informarnos de Jas causas que motivan 
el retraso del mismo, y al efecto, hicimos una 
visita al administrador.

Sirvióse indicarnos éste que ya ha satisfe­
cho algunos décimos, pero que agotó los fon­
dos que la  Delegación de 1 hacienda hubo de 
librarle y está aguardando nuevos libramien­
tos.

Tales retrasos de las oficinas de Hacienda, 
pueden producir, además de molestias, per 
juicios á los jugadores afortunados, mucho 
más si éstos residen en los pueblos ’y aban­
donan sus obligaciones para venir á Granada 
á cobrarlos números.

Nos permitimos llamar la atención del de­
legado de Hacienda, señor de la Puente 
Olea, acerca del asunto.

——.•».muxmjutrr.G' • » > ou •

W Q T A S  m i  L I T A R E S
S erv ic io  de la  p la z a  p a ra  hoy.
P a r a d a  C ó rd o b a .—.Jefe d e  d ía , don 

F ra n c is c o  R uiz  V idonóo, c o m a n d a n te  
de C órdoba. - - Im a g in a r ía , don J u a n  C a ­
r ra sc o  M artín ez , c o m a n d a n te  de V ito­
r i a .—H o sp ita l y  p rov isiones, don M a­
n u e l R o ja s , p r im e r  c a p i tá n  de a.rti- 
U ería .--F lau f-ó u  en  el G ob ierno  m ili­
ta r ,  V ito r ia .—Ku T o rre s  B e rm e ja s , Ar- 
t i l le r ía .—P aseo  de en fe rm o s , V ito ria . 
—Do o rd en  de su e x c e le n c ia , e l nar- 
g en to  m a y o r do p la z a , M anuel Gil.

NiNGUM OTEA EMULSION
en el mundo posee las propiedades 
vigorizadoras y curativas de ia do 
SCÜTT, porque solamente la de 
SCOTT se prepara con los m ateri­
ales puros y mas. enérgicos, por el 
procedimiento perfeccionado do 

SCOTT.

Pruebe y  vea como á su niño le 
gusta la de- SCOTT, Pida hoy una 
muestra grátis á D. Gart.os M,«Í:s, 
Calle de Valencia 333, Barcelona en­
viando 75 cts. en sellos para e-1 fran­
queo. E11 todas las Droguerías y 
Farmacias.

¡ ¡ O J O ! !  ¡ ¡ O J O '

Canarios ly no de jaula. En las con­
fiterías de LOS A L P E S  
se han recibido los incom 

parables “Piálanos Canarios,, marca Frince 
sa, á 2*15 ]pesetas docena.I l

Se

á vender las afamadas 
R E A L E S  legítimas de

empezamos 
T O R T A S  
“M otril,

^  sirven encargos y las preparamos eu 
Cajas para la exportación.

Confiterías LOS A L PE S. 
Plaza del Carmen y Mesones (frente al es 

tanco).I n e s e s En las Confiterías de LOS 
A L P E S  hay un gran surtido 
de especialidades en las cla­

ses de Bola, Plato (en piezas grandes y de un 
Jcilo) y Gruyer, tenemos lo mejor y lo más 
fresco, por recibir c§ta Casa remesas sema­
nales.

A dquirir por ensayo y verán como es lo 
mejor. Confiterías LOS A L PE S.

!l GalMJJ-ji- ■J M I i o s a »
Ji>í¿ 'Jaoy
]!!.—San Silvestre, papa y 

Donata, Paulina y compa-

Misa y oficio divino son de 
Tpa y confesor, con rito do- 

. Credo, Prefacio, Commu- 
úioracíón de la octava de la 

: 1 :|^ J .  C, También se hace Con- 
j *• j ¡s octavas de San Esteban,

1 Juan apóstol y evange-

í i m h c ió i i  lie! ia g ís ís s la
A nteayer celebró junta general la Asocia­

ción del Magisterio granadino, siendo apro­
bada el acta de ia anterior.

Se adoptaron los siguientes agüenlos:
A probar las gestiones.que ha realizado e{ 

presidente en el asunto relacionado con las 
retribuciones que deben percibir los maestros 
por la enseñanza de adultos.

Contribuir con 50 pesetas á la construcción 
de la escuela que se proyecta edificar en el 
barrio obrero dp Málaga,

Aprobar el ingreso de algunos socios y 
abonar á la junta nacional las cuotas corres 
pendientes « I año próximo.

Aprobar las cuentas presentadas por el te­
sorero don Andrés Cruz, respectivas al ú lti­
mo semestre.

Procedióse después ai sorteo de los indivi­
duos de la junta directiva, que según el re  
glamento deben cesar en sus cargos, corres 
pondiendo al tesorero, al secretario y á los 
vocales don Deogracia L a  Chica y don José 
Díaz López.

Nombróse tesorero á don Andrés Cruz; se 
cretario, á don Angel Rodríguez; y vocales, 
á doña Felipa Pérez de Paz y don José G ue­
rrero  M artín.

Diósc cuenta de un proyecto de biblioteca, 
que fué acogido con aplausos; de otro de so­
corros mütuos inspirado en las bases de la 
nacional, al que prestará decidido apoyo el 
tesorero de la asociación provincial.

También se propuso que los maestros de la 
región granadina organicen una fiesta esco­
lar con motivo de las del Corpus.

Se autorizó al señor Quintana para que dé 
forma á este último proyecto.

k LOS FUMADORES
El acreditadísimo papel de fumar marca 

CRUZ BLANCA se halla de venía en todos 
los buenos estancos, y por cajas eu los A lm a­
cenes de tejidps Unión, á los precios si­
guientes:

Caja con doce paquetes de 1.000 hojas cada 
uno, pesetas 3‘5Q.

Grandes descuentos al ser la compra de im ­
portancia.

ESPECTACULOS
Funciones para hoy martes

C e rv a n te s .-  A Jas ocho: Jil dyaipn en tres 
De mala raza, y el juguete en un acto, Los 
Monigotes.

Butacas, 3 pesetas; entrada principal, 90 
céntimos; paraiso, 50.

Isa b e l la  Católica.-—A las 7 y 112: La No­
che del P ih r .—A las 8 y 1¡2: El pobre Val 
buena.—A  las 9 y 3[4: Los g ra lu jas .— A  las 
11; f-a G arita blanca.

P a la !»  V ic íó íia .—Gran cinematógrafo, 
situado en la Plaza de Bibarratnbla.

S alón  SPaaonalini.—-Gran cinematógrafo 
situado en la Carrera de Genil, 43 —Asien­
tos de preferencia, por secciones, 40 cénti­
mos.—-Entrada. general, 20.

Sociedad general Azucarera
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía 
Cotización actual do azúcares

Pilé8, predos por 100 feílooramos
P esetas

P. G. Santa ju liana, sobre vagón
G ra n a d a ............................................. 116*50

116*00 
117*00 
116*75 
116*00 
316*50 
115*50

117*00 
116*00 
115*50 
115*50 
115*25 
117-00 
116*75 
115*75 
117*50 
116*25 
116*00

119*00 
117*50 
117*25

Compañía General de Electricidad de Granada
Se lince saber para conocimiento de los#sefíories tenedores de ob-Jigacionos de esta So­

ciedad, que verificado el sorteo de las cien que h an  de ser am ortizadas en esta fecha, lea 
han correspondido por la suerte á las que tienen Jos números siguientes:

p  q  2
P. F . Señor de la Salud” A tarfe . . 
P F  2
p  - G ” ”
P .G .3 .
P ..G .2 . I * n ...
P. F . Nuestra Señora del Rosario, P i­

nos P u e n t e ........................................
P . G. „

p : g I  ;  :  ;
P. G .4 .
P. F . Conde de Benalúa, Jllora. . .
P F  ó1 • A • —• r> n n
p. Q .2. „ „ „
P. F . San Torcuato, Guadix. . , . 
P. G-,
P .G .2 .
P. F . N tra. Sra. de las Mercedes, Ca­

niles de Baza ...................................
P. G.
P .G .3 .

G ra n u la d o s
B. R. Sania Juliana, G ranada . . .
B. R . Ntra, Sra. de las Mercedes, C a­

niles de B a z a .................... * . . .
B R .2.
B. R. 3. *

‘ OortadlUo
C. I. Conde de Benalúa, sobre vagón 

11 lora (cajas de 25 kilos) . . . .
C. Y. (sacos de 60 k ilos) . . . .

4
98

| 5 | 38 [ 48 63
I lió  I 119..

287
365
413
500
622
769
926

220 | 222 
292 | 293 
367 í 332'

127 I 133
226 ¡ 230

71
135/
245

72
149

76
199

77
m

9C i 
214

414
510
6(>1
770
930

448
517
675
825
931

302
384
447
527
678
836
946

309
386
456
571.
695.
84Ó
954

311
392
479
/,75
699
850
968

249 | 252 J 2/57 ¡ 269 
324 |]328 
398']399 
481 I 482
682
710
S86
'977

611
718
889
985

|340
pTÓ6“
Í"487' 
‘¡¡616 
fe 747 
[903 
i 994

343
~4iÓ7
'497
620
758
922'
996

Y  en su virtud se abre el pago del capital que las mismaís rep resen tan  en los días hábi­
les, desde el l.°  de Enero en las oficinas de la Compañía, calle  T ^nd íllas de S am a  P au la , 
núin. 4, de una á tres de la tarde, previa presentación de los títu lo s  corre3pondi.entes. 

Granada 31 de Diciembre de 1907.—E l Presidente, P. Nlorer JOi

Desviaciones de la columna vertebral, torceáur (¡s de las piernas, 
obesidad, prolapso de la tna(ri¡>¿c.

116*00 ¡ 
116*00 
115*50

130*00 
119*00

Ijuebraduras)
Tratamiento de las hernias de éxito garantido , T,or medio de los aparatos es- 

pecia es, con Rea! privilegio de invención -(patóhi/e número 27.791), del ortopé- 
dico de Madrid, Don Jerónww Farré Gameg p ^ c t a  del Sol, uúm. 9, pral.

d S u  ^ SApe,C,ahJS,ta  a2 íxlI'?-,r  de d ,c -«0 notable- ortopédico, rec ib irá  consultas
eí1im v A ^ A\9rr-'ív6i3TAS *íl y T"i d-° actual Dici bmbre, de 11 á 1 y de 8 á 6, en el H O .IEL VIC.LORIA. Pasándo - • • - * •

EXITO N O T A B L E .-Jlesa Lie aviso irá á domicilio, 
parición de una hernia del tamaño de una cabeza.

Aviso al público
Desde primeros de Enero actual, queda 

i abierto si público el Reataurnnt del HOTEL 
PA RIS situado en la Gran V ia de Colón.

“ P E D R O  B O I f f E C C T
CA SA  FU N D A D A  EN 1730

JE1SSE55 DE LA FKOSÍTE-RA
Cosechera, almacenista y exportadora 

de vinos.
COGNAC m í  CHAmPAĜ E

Marca; M onopolio, Una, B o s jr T re s  copas;
E n tra  y  Ftmfl&dor

Pedidlo en todas partes.
Representante en Granada y su provincia'.

Oiisp Lépaz darnos.
Cárcel Baja, número 38, principal

Sociedad iencral Azucarera
D E  E S P A Ñ A

El Consejo de Administración de esta So­
ciedad, de conformidad con el art. 15 de los 
Estatutos, convoca á  Junta de obligacionis­
tas, para la formación de las ternas que han 
de someterse ¿ la Junta general de accionis­
tas. para proveer tres vacantes de Conseje­
ros del grupo de obligacionistas.

L a  Junta se reunirá el día *29 de este mes, 
á las tres de la tarde, en el domicilio social, 
A laucón 3, Madrid, y para asistir á ella bas­
tará presentar eu la Secretaria de la Socie- 
dadsla víspera del día designado, de tres á 
seis de la tarde,.el resguardo de depósito de 
las obligaciones en establecimientos de cré­
dito ó casas de banca,

Los que deseen .concurrir mediante apode­
rado, el viro p án á los portadores de los res­
guardos una carta dirigida al Presidente del 
Consejo de Administración, haciendo constar 
la presentación.

Madrid 6 de Noviembre de 1907.—El S e­
cretario, J. Guillén Sol.-—V.*' B.°—El P resi­
dente sustituto del Consejo, M. Guadalmina.

doH'r to’.c?iU tlJlaJ\n| ,Shedad uC*3(j años. Edad del cliente 50 años, 
io rra lba  de Calatrav.*^ (QwJad Real) 13 de jun io  de 1907.

S r. D . Jerónimo F a rré  Gam ell.—Madrid.
Muy señor mío: i A  presente no tiene otro objeto que darle á usted la  euhora-r 

luiena por el gr&*¿ resultado obtenido con el .-aparato hecho por usíed; pues yo,, 
irancamente, p3(»n(}0 desconfiado, no le lie escrito antes hasta ver prácticamente 
todo su fue t i resultado; pero hoy puedo decir que estoy tan admirablemente qué 
podría Prescindir hasta de su uso; pero no quiero abusar del buen estado en que'
me encuentro.

Desde luego puede usted contar que un servidor aconsejará á cuantos amigos 
conozca que padezcan y necesitan dichos aparatos, que los adquieran, aunque 
tuviesen que buscar eí dinero.

Dándole Jas más repetidas gracias, se dospide de usted atento y seguro servi­
dor, q. b. s. 1»., Hermenegildo Rui% Socoírmo."

Conviene recordar qué no construimos aparato  alguno sin exam inar antes l'a 
hernia, puesto que su construcción y mecanismos han de depeuder de las condi­
ciones anatómicas de ella.

Serv ir un aparato que se pide por carta, como hacen algunos, equivale á  en­
viar un braguero puramente de rem esa. Lo mismo da que sea con resorte que 
sin él, que se anuncie con el nombre de un autor español ó de un autor ex tran ­
jero para a traer mejor al público, pues todos deben reputarse como bragi.xeros 
de remesa que ningún médico ilustrado .-.consejará jamás.

¿Queréis adquirir datos y detalles que os interesan?
Consultad con dicho médico auxilia) ó pedid al mencionado ortopédico -don 

Jerónimo F a rré  Gamell el folleto que ha publicado, el cual se ent’regnrá <*J se 
envía gratis. Todas las consultas son gratis.

Gabinete Ortopédico, Puerta, del Sol 9, principal.--M adrid,

1
I

es

GRANDES ALMACENES DE TEJIDOS

Surtido completo erj teda clase de artículos, para vestidos de lana, seda y aigodóin. t 
Géneros blancos y de punto, á precios ¡ educidos.—-Tapicería y alfombras. —-’Bspfr- ‘j 

cialidad en pañería.—E s la casa que más b -.rato vende.
P r e c i o  í s j o .  V e n t a s  a l  c o n t a d o .

DISPEPSIA,
GASTRALGIA,
VOMITOS,
NEURASTENIA
GASTRICA,
DIARREA,
en niños y  adultos, estreñi­
miento, malas digestiones, 
úlcera dpi estómago, ace­
días, inapetencia, olorosis 
con dispepsia y  demás en­
fermedades del estómago ó 
intestinos, se curan, aunque 
tengan 80 años de antigüe­
dad, con el

ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAÍZ DE CARLOS

Marca “ STOHmLIX,,
Serrano, 30, Farmacia

MADRID
Y  p r in c ip a le s  d e l m u n d o .

ECONOMÍA DE GAS 42 por 100
De fuerza luminosa excelente.—Du: duración extraordinaria.—De una. 

intensidad de luz de 120 velas.™Reparte una luz igual y sin sombra para*, 
ningún lado.—-Es elegante, de un verdadero efecto y su luz agradable á la 
vista.—Sirve ú todos los aparatos colgantes para luz incandescente de 
Gas.

ECONOMÍA DE GAS 42 por 100 
Venta exclusiva, en Granada y  su. Provincia:

m W A C W  MERINO .-Mesones, núm. 47. Ddo

INTERESA
á todos saber que los mejores CHO­
COLATES que se toman en Granada 
son los que elaboran á brazo en el 
almacén PIE DE LA TORRE y en 
la Sucursal “Antigua Casa de Atirió­
les,,

los SBÜSaiSMUS se curan en 24 huras 
con lá PomadaAdrover. 

^ Precio 2 reales caja. De venta en todas las 
Farm acias.—Depósito: Droguería de Santos 
Pérez, G ranada.—Al por mayor J . Adrover, 
farmacéutico, Gandía.

Gabinete de Cirugía y Prótesis Dental
DE

A t r i l " o l i o  A l  v a r o
Dentista de la 

Facultad de Medi­
cina de Madrid.

D en  t aduvas de 
todos los sistemas 
conocidos.

Curación radical de todas las enfermeda­
des de la boca.

Precios convencionales,
QoasuUa permanente. 

fiO—M esones -  50  
Entrada, Hileras núm. 1.

Aguas de Lanjarón
E l agua de I»A ñ&TUlW combate y cura 

tod«s las eufurmedáfios del estómago; os la 
mejor agua de mesa; es agradable al pala­
dar; es el mejor preservativo nava enfermé- 
dade^sinfecciosas, y da maravillosos ^CautlU- 
dos en los convalecientes de tod» ciase de en­
fermedades.

Capachas de esparto de verano, superior en 
para molinos de aceité. Encargos Agnqadc 
Lanjarón.

P A R A  1 9 0 8 Ir-

AGENDAS B A IL L Y -B A IL L IE K E  É H IJO S
i r " 3 2 3 . J  H J

Agenda de Bufete
C ontienes  Diario 

en blanco para anotacio­
nes de ingresos y  gastos, 
con importantes datos, 
muy necesarios eu ofici­
nas de Banca, Comercio, 
particulares, etc.

Cuatro ediciones económicas
En Madrid: X, 1,50, 2  y 3  

peseta*.
En Provínolas: 1,80, 3

y 4  posotas.

Cuatro ediciones completas
En Madrid: 2, 2 ,80 , 3  y 4 

posotas.
En Preludia»: 3,50, 3, 4 

y lí, pesetas.

3Ht=¡

MEMORANDUM
DE DA

Cuenta diaria
CONTl ENE

Secciones especiales 
para anotar visitas; señas 
útiles; gastos é ingrosos 
diarios,,y cuanto so ne­
cesita para llevar orde­
nados y sin temor á que 
se olviden los múltiples 
asuntos en que se des­
arrolla la vichi moderna.

ÍKECIOS 
En Madrid; 2 ,50 y 3  pe­

setas.
En Provínolas; 3  y 3,5Q 

posotas.

Agenda Culinar ia
LIBRO DR LA COBPWl,

que contiene 365 n/¿ ñutas 
y más de 700 ne/jeUis.

Explicación de- íla» ma­
nera do condimewtaa' loa 
guisos que presojjibt-t eu 
los monús d i a r i o » . — 
Agenda en bhnei • p aia 
anotar ¡al día lo» g, i» 
toa do oocina.

P R E C IO S
En Madrid. . . . 51,00 q tua  ̂
En Provluolas. , a.üO

Agenda Médico-quinirgica
de b o ls i l lo

ó Memorándum terapéutico, Formulario 
moderno y diario de visita.

C o n t ie n e s  Diario on blanco

fara las anotaciones particulares. — 
Tojas para los trazados dol pulso y 
temperatura.—Memorándum do tern-. 

póutica médico-quirúrgica y o’̂ tefn- 
cia.—Formulario.—Yemyil0S y' contra­
venenos.—Señas úty.eB ,v médicos, far­
macéuticos v Veterinarios, eto., etc.

P R E C I O S  
2,50 ptas. en Madrid y 3 on provincias

— ...........

itó

A gen d a de B o ls i l lo
para uso de Particulares.

Precioso libro do notas, dividick» por 
días, con interesantes datos sobro Co­
rreos, Telégrafos, Teléfonos, tranvías, 
carruajes, etc.

láholiadernado en tela^ «con bolsillo 
interior y porta-lápiz.

— o P B E C I  O S  o—'
EN M A DF .m

De un día en plana. . . . .  1,50 ptas. 
De dos días en piaos. . . . 2,00 -- 

E N  PRO V INCIAB 
2 y 2,50 p tas .  w jspectivam cnte

alpiian
j ,  núm. 1.

dos pisos recientemente 
re fo rm ao s . Paseo del Sa-

fu tiiiitr iz francesa y profesora de pia­
no, con buenas referencias, 

ue»en colocación en una familia, para la edu­
cación de niños. Informarán, Mesónos, 47, 
duplicado.

la acreditada 1JO N D A  D E C E R V A N T E S , 
por haberlo d s  puesto legalm enté la Só-t/.eidad 
que la venía i w -.plotando. P ara  tra ta r  c-flj. Mo- 
t r il, en dicho eí Uablecimiento.

di -ji N oT íoiE ito  G r a n a d  Jño 
f»iA*o. 5t (Aiate» Tubói/.a) ,•:

T ip o g ra f ía
lía n n e l


